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da economia, mas, como noutros locais, o maís era a cultura principal e os mercados eram
frequentes. A sociedade deverá ter sido organizada hierarquicamente para produzir a sua
arquitectura monumental, e os excedentes alimentares terão sido substanciais - para
permitirem uma força de trabalho de construtores e artesãos especializados. A civilização
ma ia atingiu o auge entre os séculos IV e IX da Era Cristã. Depois, aparentemente, a
população revoltou-se contra os seus governantes sacerdotais, possivelmente auxiliada
por invasores do Norte. Os templos, abandonados pelos crentes, ficaram em ruínas e
foram engolidos pela selva circundante.

A seguir aos Maias, várias outras culturas das terras altas do México alcançaram
níveis bastante avançados de desenvolvimento. É o caso dos Toltecas, dos Chichimecas
e dos Mixetecas. POI volta de meados do século XIV, os Aztecas, uma tribo feroz e
guerreira cuja cidade principal foi Tenochtitlán, onde se localiza actualmente a Cidade
do México, começaram a conquistar e a explorar os seus vizinhos. Como os Aztecas
praticavam os sacrifícios humanos, escolhendo as vítimas entre a população subjugada,
não é surpreendente que os Espanhóis, sob o comando de Cortés, tenham encontrado
aliados quando empreenderam a conquista de Tenochtitlán, em 1519.

Quando a civilização maia estava no seu auge, os nativos ao longo da costa do Peru
praticavam uma agricultura de irrigação usando água dos Andes, uma técnica des-
conhecida em todas as demais regiões das Américas. Evidentemente, a sua produ-
tividade era bastante grande, porque permitia o crescimento de densas populações
urbanas que comerciavam entre si. Algum tempo depois de 1200 d.e., os Incas, uma
tribo das terras altas, com a sua capital em Cuzco, iniciaram uma conquista militar de
toda a região montanhosa e costeira desde o Equador, a norte, até ao Chile, a sul.
Embora os Incas não tivessem uma língua escrita, conseguiam manter registos, e
mesmo enviar mensagens a grandes distâncias, por meio de cordas com nós. Impuseram
aos seus súbditos um formalismo estatal altamente centralizado, incluindo armazéns
do Estado para conservação e distribuição de cereais; mas os mercados privados
coexistiram com o sistema de distribuição governamental.

Os índios Pueblo, do sudoeste dos Estados Unidos, também praticavam a agri-
cultura, e construíram colónias urbanas que merecem a designação de cidades. Os
índios da região florestal oriental, que habitaram a zona a leste do rio Mississípi desde
o rio São Lourenço, a norte, até ao golfo do México, a sul, dedicavam-se à agricultura,
a par da caça e da pesca, mas viviam em aldeias, e não em cidades. Segundo a lenda,
os Índios ensinaram os Puritanos, da Nova Inglaterra, a fertilizar o milho enterrando
peixe com as sementes, processo que em muito aumentava a produção. ,

Nas demais regiões das Américas, desde os esquimós das margens do oceano Arctico
até aos habitantes nus da Terra do Fogo, os vastos mas escassamente povoados
continentes proporcionaram uma subsistência simples aos caçadores e colectores
primitivos.
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A SEGUNDA LOGÍSTICA EUROPEIA
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se aguentarem durante várias gerações. De qualquer maneira, o declínio da Itália foi
provavelmente mais relativo que absoluto, devido ao grande aumento de volume do
comércio europeu. No entanto, em meados do século XVlI, a Itália tinha mergulhado
na retaguarda da economia europeia, de onde não emergiu completamente até ao sé-culo xx.

Espanha e Portugal viveram uma gl6ria passageira, como os principais poderes
económicos da Europa. Lisboa substituiu Veneza Como o grande entreposto do
comércio de especiarias, e os Habsburgos espanh6is, financiados em parte pelo ouro
e prata do seu império americano, tomaram-se os monarcas mais pOderosos na Europa.
Porém, a riqueza das Índias e das Américas não foi vastamente partilhada pelos países;
em resultado de políticas que serão mais adiante descritas e analisadas em maior
pormenor, os governos desses países desperdiçaram os seus recursos e limitaram o
desenvolvimento de instituições económicas fortes e dinâmicas. Embora as duas nações
tivessem mantido os seus extensos impérios ultramarinos até aos séculos XIX e XX,
respectivamente, estes já estavam em completo declínio, eco

n
6mica, política emilitarmente, em meados do século XVII.

A Europa Central, Oriental e Setentrional não partiCipou significativamente na
prosperidade COmercial do século XVI. A Hansa Alemã floresceu no século xv, mas
depois definhou. Embora as causas prinCipais do seu declínio tenham sido indepen_
dentes das grandes descobertas, estas últimas aceleraram provavelmente o declínio ao
fortalecer o poder comercial das cidades holandesas e inglesas. A Alemanha do Sul e
a Suíça, que também se tornaram comercialmente proeminentes no século xv,
mantiveram essa prosperidade durante algum tempo; mas como já não estavam
integradas nas rotas comerciais mais importantes e não tinham portos para beneficiar
do aumento do comércio marítimo, regrediram, relativamente falando, juntamente com
o resto da Europa Central e Oriental. Toda a Europa Central mergulhou pouco depois
em guerras religiosas e dinásticas que enfraqueceram a Sua energia para a actividadeecon6mica.

A região que mais beneficiou Comas mudanças econ6micas aSsociadas às grandes
descobertas foi a região que faz fronteira Como mar do Norte e com o canal da Mancha:
os Países Baixos, a Inglaterra e o norte da França. Virada para o Atlântico e situada a
meio caminho entre a Europa do Norte e a Europa do Sul, esta região prosperou
enonnemente na nova era de comércio oceânico a nível mundial. Ao longo do século xvr,
porém, a França também se embrenhou em guerras dinásticas e religiosas, civis e
internacionais, e o seu governo seguiu quase sempre políticas desfavoráveis ao Comér-
cio e à agricultura. Consequentemente, a França beneficiou menos que os Países Baixose a Inglaterra.

Na época das grandes descobertas, a Inglaterra estava precisamente a emergir de um
estatuto de região atrasada e produtora de matérias-primas para um país que começava
a industrializar_se. A sua agricultura estava também a COmeçar a ficar mais vocacionada
para o mercado. As Guerras das Rosas dizimaram as fileiras da grande nobreza, mas
deixaram a classe média urbana e os camponeses quase inc6lumes. O dec1ínio da grande
nobreza intensificou a importância da baixa aristocracia, a pequena nobreza. A nova
dinastia dos Tudors, que subiu ao trono em 1485, dependia profundamente do apoio da
pequena nobreza, e concedeu-lhe favores em troca desse apoio. Por exemplo, quando
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Henrique VIII se revoltou contra a Igreja Romana e decretou a dissolução dos
mosteiros, os pequenos nobres foram os principais beneficiados, a seguir à própria
Coroa. Este acto teve também o efeito paralelo de melhorar a operação do comércio de
terras e de encorajar a prática da agricultura vocacionada para o mercado.

A Flandres, já a região economicamente mais avançada no norte da Europa,
recuperou lentamente da grande depressão da Idade Média. Bruges declinou gra-
dualmente como entreposto principal do comércio com o sul da Europa e Antuérpia
desenvolveu-se até se tornar o porto mais importante e a maior cidade mercantil da
Europa na primeira metade do século xvr, Em resultado de alianças dinásticas, todas as
dezassete províncias dos Países Baixos, do Luxemburgo e do Artois, a sul, à Frísia e a
Groninga, a norte, passaram para as mãos da Coroa Espanhola no início do século xvr,
Ficaram, assim, numa excelente posição para 1ucrar com as oportunidades comerciais
do Império Espanhol. Em 1568, no entanto, os Países Baixos revoltaram-se contra o
domínio espanhol. Espanha reprimiu a revolta nas províncias do Sul (a actual Bélgica),
mas as sete províncias a norte conseguiram a independência, passando a denominar-se
União dos Países Baixos ou República Holandesa. Economicamente, este episódio
resultou num declínio relativo das províncias do Sul, em parte porque o governo
espanhol impôs muitas medidas punitivas e em parte porque os Holandeses, que
dominavam as desembocaduras do rio Escalda, impediam os navios de ir para Antuérpia.
O comércio desviou-se para norte, e Amesterdão tornou-se a grande metrópole
comercial e financeira do século XVI!.

Mudanças tecnológicas nas artes da navegação e da construção de navios foram vitais
para o sucesso da exploração e da descoberta. A introdução da pólvora e a sua aplicação
pelos Europeus em armas de fogo foram de igual modo vitais para o sucesso das
conquistas europeias no Ultramar. Houve melhoramentos simultâneos nas artes da
metalurgia e em alguns outros processos industriais. Globalmente, porém, o período não
se notabilizou pelo progresso tecnológico. Em especial, não aconteceram novidades
relevantes na tecnologia agrícola, como a introdução do sistema de três campos e da
charrua, embora fossem consegui das inúmeras pequenas melhorias na rotação de
culturas, novas culturas e pormenores semelhantes.
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População e níveis de vida

Em meados do século XV, a população ela Europa como um todo era da ordem dos
45 ou 50 milhões, isto é, cerca de dois terços do seu pico antes da peste. E os peritos
concordam em que a população de meados do século xvn se avizinhava dos 100milhões.
Em 1600 deve ter sido pelo menos tão numerosa, se não mais, tendo em conta a
estagnação e possível dec1ínio que ocorreu na primeira metade do século XVI!. Que
provocou este crescimento e a renovada estagnação e declínio?

Não existe uma única causa óbvia para a renovação elocrescimento populacional.
A incidência da peste e doutras doenças epidémicas diminuiu, aparentemente, de forma
gradual, talvez em resultado dum reforço da imunização natural ou de mudanças
ecol6gicas que afectaram os portadores. O clima pode ter melhorado ligeiramente.
Salários reais mais elevados no século xv - consequência da mudança favorável na
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relação população/terra em resultado do anterior declínio da população - podem ter
encorajado casamentos mais precoces e, consequentemente, uma taxa de natalidade
mais elevada. Em todo o caso, através duma combinação de taxas de mortalidade
inferiores e taxas de natalidade mais elevadas, a população da Europa iniciou um
crescimento sustentado que continuou durante o século XV!, mesmo depois de as condi-
ções favoráveis iniciais terem mudado.

O crescimento na população do século XV!, embora geral, não foi de modo algum
uniforme. Começando com densidades desiguais e crescendo a níveis diferentes, as
populações das diversas regiões da Europa variavam consideravelmente em densidade
no fim do século XVI. A Itália, uma economia «madura», e os Países Baixos, uma
economia dinâmica, tinham as densidades mais elevadas, com 40 pessoas ou mais por
quilómetro quadrado, embora algumas áreas, como a Lombardia e a província da
Holanda, tivessem 100 ou mais. (Como comparação, em anos recentes a Itália tinha cerca
de 190 pessoas por quilómetro quadrado, e os Países Baixos cerca de 350; a densidade
da Europa Ocidental como um todo é de cerca de 125 pessoas por quilómetro quadrado.)
A França, com aproximadamente 18 milhões de habitantes, tinha uma densidade de cerca
de 34; a Inglaterra e o País de Gales, com 4 ou 5 milhões, tinham ligeiramente menos.
Noutros locais, a população estava mais escassamente distribuída: 28 pessoas por
quilómetro quadrado na Alemanha, 17 em Espanha e Portugal, 14 na Europa Oriental
excluindo a Rússia e apenas 1,5 ou 2 na Rússia e nos países escandinavos.

Como foi indicado no Capítulo 3, estes números mostram claramente que a
densidade populacional estava intimamente relacionada com a produtividade da
agricultura. Diferenças semelhantes são encontradas entre países. Por exemplo,
Vurtemberga, uma das regiões agrícolas mais avançadas da Alemanha, tinha uma
densidade de 44 pessoas por quilómetro quadrado. O sul da Inglaterra era muito mais
densamente povoado que o Norte ou o País de Gales, e o norte da França e as regiões
costeiras mediterrânicas da Provença e do Languedoque mais que o montanhoso e
infértil Maciço Central. Os planaltos escassamente povoados de Aragão e Castela
contrastavam com os fervilhantes vales e terras baixas de Andaluzia e Valência, como
os Apeninos e as regiões alpinas de Itália contrastavam com o vale do PÓe a Campânia
romana. No entanto, é possível falar de sobrepopulação até nas regiões montanhosas
e inférteis na última parte do século xVJ. Fluxos de migrantes dessas regiões para as já
mais densamente povoadas mas mais prósperas planícies e terras baixas são disso prova.
Mas as planícies e as terras baixas estavam também sobrepovoadas. Nalgumas zonas,
os títulos de posse eram divididos à medida que cada vez mais pessoas procuravam
retirar uma magra subsistência da terra. Noutras, a população em excesso deixou o
campo, voluntariamente ou não. A literatura da Inglaterra Isabelina contém referências
frequentes a «mendigos profissionais» nos caminhos e nas ruas das cidades, mendigos
cuja pobreza os levava muitas vezes ao crime. A Espanha e a Portugal, os seus impérios
coloniais forneceram-lhes uma saída para o excesso de população - na verdade, ainda
havia queixas de falta de mão-de-obra -, e na Europa Setentrional a aquisição de
colónias foi defendida como um meio de lidar com o excesso de população. Para a
Europa como um todo, porém, a migração ultramarina nos séculos XV! e XVII foi quase
desprezível; a maior parte das migrações foi interna, e mesmo local.

Uma consequência dessas migrações foi que a população urbana cresceu mais
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rapidamente que a população total. As populações de Sevilha e de Londres triplicaram
entre 1500 e 1600 (para cerca de 150 mil habitantes, em ambos os casos), a de Nápoles
dUpl;w"(p'''' "I'" 250mm. Paris jã ,ntão a maiorc;d,d, daEmop', comma;' de
200 mil habitantes, também aumentou para cerca de um quarto de milhão. Amesterdão
cresceu de cerca de 10 mil habitantes no fim do século xv para mais de 100 mil nas
p,;m,;'" "",d" do ,'cnlo xvu. (TodO'estes valores"0 ,pcox;m,dO'.)Emb'" o
aumento percentual da população urbana tivesse sido também geral, foi mais pro-
nunciado no norte da Europa que nas terras meditenânicas, já que a Europa Setentrional
estava mais urbanizada no começo do período. No fim do século XVI, cerca de um terço
da populaçãO da Flandres e quase metade da da Holanda vivia em cidades e burgos.

Em alguns casos, um aumento da população urbana pode ser encarado como um
indicador favorável de desenvolvimento económico, mas não foi necessariamente o que
aconteceu no século XVI. Nessa época, as cidades funcionavam principalmente como
centros comerciais e administrativos, e não como centros industriais. Muitas actividades
industriais, como foi o caso das indústrias têxtil e metalllrgica, estavam sedeadas no
campo. As artes manuais praticadas nas cidades estavam normalmente organizadas em
,<ém;'" coma ex;,',ó, de loug" 'p"nd;"g'", e d,""" ",triç'" "",,,d'. 0'
migrantes rurais raramente tinham a habilidade ou as aptidões necessárias para ocupa-
çõ," uebno".N" ódnd", ,I" fmm",m um lU"'P,npm!<W";ot, "ma ,grem;,çl\ode
mão-de-obra eventual e não especializada, estavam frequentemente desempregados e
complementavam os seuS magros proventos mendigando ou cometendo pequenos
roubos. As suas condições de vida precárias, sujas e esquálidas punham em perigo toda
a comunidade, tornando-a mais susceptível à doença epidémica.

A situação dos pobres, urbanos e rurais, foi agravada por uma queda prolongada dos
salários reais. Como a população cresceu mais rapidamente que a produção agrícola, os
P"çon dosb,M ,!imootare', pdnóp,lmoo"" W";' p'" p'o, "bi<um mai
rapidamente que os salários monetários, uma situação que foi exacerbada pelo fenómeno
da «revolução dos preçoS» (ver a secção «A Revolução dos Preços». mais adiante neste
capítulo). No final do século XVI, a pressão da população sobre os recursos era extrema,
e, na primeira metade do século XVJ1, uma série de más colheitas, novOS surtos de peste
bubónicae doutras doenças epidémicas e incidências agravadas de ferocidade na guen

a

fizeram parar a expansão da populaçãO. Em diversas regiões da Europa, nomeadamente
em Espanha, na Alemanha e na polónia, a população diminuiu drasticamente durante

uma parte ou todo o século xvn.

Exploração e descoberta
Não há motivos para supor que houve qualquer relação causal entre o fenómeno

demo gráfiCo na Europa e as descobertas marítimas que levaram ao estabelecimento do
comércio directo entre a Europa e a Ásia e à conquista e colonização do Novo Mundo
por europeus. O crescimento populacionaljá estava em progressão antes de ocorrerem
as descobertas importantes, o comércio extra-europeu nos séculos XVI e xvu era ínfimo
em comparaçãO com o comércio intra-europeu e a importação de produtos alimentares
(excluindO as especiarias) era quase nula. Todavia, as descobertas afectaram pro-

fundamente o curso da mudança económica na Europa.
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V~ificoo-" nofimda Id"" Médi, ump,""""o ","016giconotá"l na concep,ão
e construção de navios e os instrumentos de navegação tornaram-se muito mais
'"';""'do" Novio, d, três, q,,"o 'cinco m,,,to,, com combin"õ" de "1,,
quadradas e latinas, capazes de navegar Contra o vento, substituíram as galeras a remos
com velas auxiliares que tinham servido para o comércio medieval. O leme articulado
da popa,"b"iruio Oremodedirec,ão,COmbin,d", "'" mudançaspmpoleion",,,,,
Umamobilidade e um domínio direccional muito maiores e dispensaram os remadores.
0, n"i" '0,"."""_,, m,'ore" maisfá"i, dem"ob..,tr,m'i, 'd'""do, '0 mar01'0,
e passaram a ter maior capacidade de carga e a poder efectuar viagens mais longas. A
""010m'goéti", P

CO
VO"lmco",''"'d, daChinapol iO_"io do,Ámb""redozio

FIGURA S.l-Descobertas portuguesas no século xv.--
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significativamente a conjectura própria da navegação. Progressos na cartografia permi-
tiram a feitura de mapas e cartas muito mais perfeitos.

Os Italianos tinham sido expoentes na arte da navegação, primazia essa a que não
renunciariam rapidamente, como são exemplo os nomes de Colombo, Caboto, Vespúcio,
Verrazano e outros. Logo em 1291, uma expedição genovesa de galeras a remos que
começara a descer a costa ocidental da África numa tentativa de chegar à Índia por mar
nunca mais seria vista. Mas os Italianos eram conservadores na concepção de navios,
e a primazia foi rapidamente assumida por aqueles que navegavam em mar alto,
especialmente os Flamengos, os Holandeses e os Portugueses. Os Portugueses, em
especial, agarraram a iniciativa em todos os aspectos da arte elomarinheiro: concepção
de navios, navegação e exploração (Figs. 5.1 e 5.2). A visão e a energia dum homem, o
príncipe D. Henrique, cognominado o Navegador, foram responsáveis em primeira
linha pelo grande progresso na descoberta e conhecimento geográficos obtidos pelos
Europeus no século xv.

D. Henrique (1394-1460), um dos filhos segunelos elorei ele Portugal, elevotou-se
ao encorajamento ela exploração ela Costa Africana com o objectivo principal ele
alcançar o oceano Ínelico. No seu forte, no promontório de Sagres, no ponto mais a sul
elePortugal, criou uma espécie ele instituto ele estudos aprofunelados para onde levou
astrónomos, geógrafos, cartógrafos e navegadores de todas as nacionalielades. Desde
1418 até à sua morte enviou expedições quase anualmente. Cuidaelosa e pacientemente,
os seus marinheiros estudaram as costas e as correntes, descobriram ou reelescobriram
e colonizaram as ilhas do Atlântico e estabeleceram relações comerciais com os chefes
nativos elaCosta Africana. D. Henrique não viveu o suficiente para realizar a sua maior
ambição. Na verdade, por altura da sua morte, os seus marinheiros tinham ultrapassado

FIaURA 5.2 - Carraca portuguesa. Estes navios grandes e de difícil manuseamento, espe-
cialmente concebidos para a grande viagem à Índia, substituíram as caravelas, maispequenas
e manobráveis, que tinham feito a maior parte da exploração da Costa Africana durante o
século xv. (The National MaritimeMuseum, Londres.)
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em pouco Cabo Verde, mas o trabalho científico e de exploração efectuado sob o seu
patrocínio lançou as fundações de descobertas posteriores.

Após a morte de D. Henrique, a actividade exploratória afrouxou um pouco por falta
de auxílio régio e por causa do lucrativo comércio de marfim, ouro e escravos que os
mercadores portugueses efectuavam com o reino nativo do Gana. O rei D. João II, que
subiu ao trono em 1481, recomeçou as exploração a um ritmo acelerado. Em apenas
alguns anos, os seus navegadores chegaram praticamente ao extremo de África.
Apercebendo-se de que estava à beira do sucesso, D. João enviou duas expedições em
1487. Bartolomeu Dias desceu ao longo da costa, e cruzou o cabo daBoa Esperança (a
que deu o nome de cabo das Tormentas) em 1488; Pêro da Covilhã seguiu pelo
Mediterrâneo e por terra para o mar Vermelho, tendo feito o reconhecimento das margens
ocidentais do oceano Índico desde Moçambique, em África, até à costa do Malabar, na
Índia. Estava aberto o caminho para a próxima e maior viagem, a de Vasco da Gama, de
1497 a 1499, em torno de África até Calecut, na Índia. Devido a doenças, motins,
tempestades e dificuldades, quer com os hospedeiros hindus quer com os inúmeros
mercadores árabes com quem se deparou, Vasco da Gama perdeu dois dos seus quatro
navios e quase dois terços da sua tripulação. Não obstante, o carregamento de especiarias
com que regressou foi o suficiente para pagar muitas vezes o custo da sua viagem.

Vendo proventos tais, os Portugueses não perderam tempo a capitalizar a sua
vantagem. Numa dúzia de anos tinham rechaçado os Árabes do oceano Índico e
estabelecido feitorias fortificadas de Moçambique e do golfo Pérsico às lendárias Ilhas
das Especiarias, ou Molucas. Em 1513, um dos seus navios atracou em Cantão, no sul
da China, e em meados do século tinham encetado relações comerciais e diplomáticas
como Japão.

Em 1483 ou 1484, enquanto as tripulações de D. João II continuavam a progredir
na Costa Africana, um genovês que navegara ao serviço dos Portugueses e desposara
uma portuguesa pediu ao rei de Portugal que financiasse uma viagem pelo Atlântico
para atingir o Oriente navegando por ocidente. Não era uma proposta inteiramente nova.
A crença generalizada era de que a Terra era uma esfera. Mas seria o plano exequível?
Cristóvão Colombo, o Genovês, acreditava que sim, embora quase todas as opiniões
fossem contrárias à sua. Os conselheiros de D. João tinham uma visão mais correcta da
dimensão do globo que Colombo, que pensava que a distância dos Açores às Ilhas das
Especiarias era pouco maior que o comprimento do Mediterrâneo, Embora D. João
tivesse autorizado expedições financiadas por particulares a ocidente dos Açores,
concentrou os seus recursos no projecto mais crível de circum-navegar a África, e
rejeitou a proposta de Colombo.

Colombo perseverou. Apelou aos monarcas espanhóis, Fernando e Isabel, que nessa
época estavam empenhados numa guerra contra o reino mouro de Granada e não tinham
dinheiro para gastar num plano tão improvável. Colombo tentou cativar o prático e
económico rei Henrique VII de Inglaterra, bem como o rei de França, mas em vão.
Finalmente, em 1492, Fernando e Isabel venceram os Mouros, e, numa espécie de
celebração da vitória, Isabel acedeu a patrocinar uma expedição. Colombo partiu em
3 de Agosto de 1492, e em 12 de Outubro avistou as ilhas mais tarde conhecidas como
Índias Ocidentais. Embora consternado com a sua pobreza óbvia, denominou os
habitantes de indianos. Após algumas semanas de exploração das ilhas, regressou a
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espanhola tal como estava demarcada pelo Tratado de Tordesilhas. O seu principal
problema, assim o considerava, seria descobrir uma passagem através da América do Sul
ou em torno dela. Foi o que fez, e o estreito tempestuoso e traiçoeiro que descobriu ainda
tem o seu nome. O «mar pacífico» (Mare Pacificum) em que viria a entrar acarretou-lhe,
porém, longos meses de fome, doenças e por fim a morte, dele próprio e da maior parte
da sua tripulação. O que restou da sua frota vagueou à deriva nas Índias Orientais durante
vários meses. Por fim, um dos tenentes de Magalhães, Sebastián de Elcano, conduziu
o único navio sobrevivente e a sua tripulação debilitada através do oceano Índico e de
volta a Espanha volvidos três anos, tornando-se o primeiro homem a completar a
viagem por mar à volta da Terra.

A expansão ultramarina e sua repercussão na Europa

O primeiro século da expansão ultramarina e conquista colonial- isto é, o século XVI

- pertenceu quase exclusivamente a Espanha e a Portugal. A eminência que estas duas
nações alcançaram na História é principalmente o resultado do seu pioneirismo na
descoberta, exploração e aproveitamento do mundo não europeu. Antes do século XVI

tinham estado fora da civilização europeia; depois, o seu poder e prestígio declinaram
rapidamente, até que, no princípio do século XIX, tinham mergulhado num estado de
sonolência próximo da síncope. No século XVI, contudo, os seus domínios foram os mais
extensos e a sua riqueza e poder os maiores no mundo.

Cerca de 1515, os Portugueses tinham-se tomado senhores do oceano Índico. Vasco
da Gama regressou à Índia em 1501 com instruções para deter o comércio árabe no mar
Vermelho e no Egipto, pelo qual os Venezianos obtinham especiarias para distribuir na
Europa. Em 1505, Francisco de Almeida foi nomeado primeiro vice-rei da Índia.
Capturou ou criou várias cidades e fortes nas costas da África Oriental e da Índia e, em
1509, destruiu completamente uma grande frota muçulmana na batalha de Diu. Nesse
mesmo ano, Afonso de Albuquerque, o maior dos vice-reis portugueses, assumiu as suas
funções e completou a subjugação do oceano Índico. Conquistou Ormuz, à entrada do
golfo Pérsico, e estabeleceu um forte em Malaca, no apertado estreito entre a península
de Malaia e Samatra, um posto que dominava a passagem para as ilhas Celebes e
Molucas, de onde provinham as especiarias mais valiosas. Por fim, em 1515, capturou
o Ceilão, chave do domínio do oceano Índice. No entanto, a sua tentativa de conquistar
Adem, na entrada do mar Vermelho, gorou-se, e os Portugueses foram incapazes de
manter um monopólio eficaz do comércio de especiarias por muito tempo. Albuquerque
estabeleceu a sua capital em Goa, na costa do Malabar; Goa e Diu mantiveram-se na
posse dos Portugueses até 1961. Os Portugueses também encetaram relações comerciais
com o Sião e o Japão. Em 1557, estabeleceram-se em Macau, na costa meridional da
China, que ainda possuem. Devido à sua escassa população, os Portugueses não se
atreveram a conquistar ou colonizar o interior da Índia, da África ou das ilhas, conten-
tando-se com o domínio das regiões costeiras a partir de fortes estratégicos e de feitorias
comerciais.

Embora a princípio parecesse menos promissor, o Império Espanhol acabou por se
revelar ainda mais lucrativo que o português. Decepcionados com a sua busca de
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especiarias e estimulados por alguns adornos roubados aos selvagens das ilhas das
Caraíbas, os Espanhóis voltaram-se rapidamente para uma procura de ouro e prata. Os
seus continuados esforços para encontrar uma passagem para a Índia cedo revelaram a
existência de civilizações ricas no continente do México e na região norte da América
do Sul. Entre 1519 e 1521, Hernán Cortés conquistou o Império Azteca, no México.
Francisco Pizarro conquistou o Império Inca, no Peru, na década de 1530. Em finais do
século XVI, os Espanhóis detinham um poder efectivo sobre todo o hemisfério, da Florida
e do sul da Califórnia, a norte, ao Chile e ao Rio da Prata, a sul (exceptuando o Brasil).
A princípio limitaram-se a privar os nativos da sua riqueza móvel; quando esta fonte
rapidamente se exauriu, introduziram os métodos europeus de extracção de minério nas
ricas minas de prata do México e dos Andes.

Os Espanhóis, ao contrário dos Portugueses, optaram por colonizar e instalar-se nas
regiões que conquistaram. Levaram as técnicas, equipamentos e instituições europeus
(incluindo a sua religião), que impuseram pela força à população indígena. Além da
cultura e manufacturas europeias, os Espanhóis introduziram produtos naturais
anteriormente desconhecidos no Hemisfério Ocidental, incluindo o trigo e outros cereais
(excepto o milho, que viajou na direccção oposta), a cana-de-açúcar, o café, a maior
parte dos vegetais e frutas vulgares (incluindo os citrinos) e muitas outras formas de
vida vegetal. Os índios pré-colornbianos da América não tinham animais domesticados,
a não ser cães e lamas. Os Espanhóis introduziram os cavalos, o gado bovino, os burros,
as cabras, os porcos e a maioria das aves domesticadas.

Algumas outras características da civilização europeia que foram introduzidas na
América, como as armas de fogo, o álcool e as doenças europeias da varicela, do sarampo
e do tifo, espalharam-se rapidamente, e com um efeito letal. A população nativa talvez
ascendesse a 25 milhões no tempo de Colornbo (algumas estimativas são muito
superiores), mas, no fim do século XVI, aqueles assassinos tinham-na reduzido a apenas
alguns milhões. Para remediar a falta de mão-de-obra, os Espanhóis introduziram
escravos africanos no Hemisfério Ocidental logo em 1501. Em 1600, a maioria da
população das Índias Ocidentais era composta por africanos e por pessoas de raças
mestiças; os escravos não eram tão importantes no Continente, a não ser no Brasil e no
norte da América do Sul.

O transplante da cultura europeia, juntamente com a modificação e a extinção
ocasional de culturas não ocidentais, foi o aspecto mais dramático e importante da
expansão da Europa. A expansão também teve a sua repercussão. A própria cultura
europeia sofreu, como resultado, modificações substanciais.

Do ponto de vista econórnico, a expansão resultou num maior aumento do volume
e variedade de bens transaccionados. No século XVI, as especiarias do Oriente e o ouro
e a prata do Ocidente representaram uma proporção assombrosa de importações do
mundo colonial. Mesmo em 1594, por exemplo, 95 por cento do valor das exportações
legais das colónias espanholas no Novo Mundo consistiram em ouro e prata. No
entanto, outros bens foram introduzidos no fluxo de tráfico, expandiram-se gradual-
mente em volume e, nos séculos XVII e XVIII, ofuscaram as exportações ultramarinas
originais para a Europa. Tintas exóticas como o índigo e o carmim acrescentaram cor
aos tecidos europeus e tornaram-nos mais alegres e vendáveis, tanto na Europa como
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noutros continentes. O café de África, o cacau da América e o chá da Ásia tornaram-se
as principais bebidas na Europa. O algodão e o açúcar, embora fossem há muito
conhecidos na Europa, nunca tinham sido produzidos ou transaccionados em tão larga
escala. Quando a cana-de-açúcarfoi transplantada para a América, a produção de açúcar
aumentou enormemente, tornando aquela doçura acessível aos europeus comuns. A
introdução de produtos de algodão da Índia, a princípio um luxo reservado aos ricos,
acabou por levar à criação de uma das maiores indústrias europeias, dependente duma
matéria-prima importada da América e especialmente destinada às massas. A porcelana
chinesa teve uma história semelhante. O tabaco, uma das mais celebradas e controversas
contribuições da América para a civilização, depressa se tornou popular na Europa,
apesar dos esforços detelminados, tanto da Igreja como do Estado, para o banir. Em
anos mais tardios, as frutas tropicais e os frutos secos passaram a complementar os
regimes alimentares europeus, e as peles, couros, madeiras exóticas e novas fibras cons-
tituíram importantes acrescentos aos fornecimentos europeus.

Muitos géneros alimentares anteriormente desconhecidos na Europa, embora não
fossem importados' em grandes quantidades, foram introduzidos e ac1imatados, vindo
a tornar-se elementos importantes do regime alimentar. Da América vieram batatas,
tomates, feijões-verdes, abóboras, pimentos-vermelhos, abóboras-meninas e milho
(chamado «maís» pelos Europeus), bem como o peru domesticado, que, apesar do seu
nome', chegou à Europa vindo do México. O arroz, originário da Asía, passou a ser

cultivado tanto na Europa como na América.

A revolução dos preços

O fluxo de ouro e, em particular, de prata das colónias espanholas aumentou muito
as reservas europeias dos metais monetários, no mínimo triplicando-os durante o século XVI.
O governo espanhol tentou proibir a exportação de ouro e prata, o que se revelou
impossível. De qualquer maneira, o próprio governo era o pior transgressor, pois
enviava grandes quantidades para a Itália, para a Alemanha e para os Países Baixos para
pagar dívidas e financiar as suas guerr<ts intermináveis. Desses países, bem como da
própria Espanha, por contrabando, os metais preciosos espalharam-se pela Europa. O
resultado mais imediato e óbvio foi uma espectacular e prolongada (mas irregular)
subida dos preços. No fim do século XVI, os preços eram, em regra, três ou quatro vezes
mais elevados que no princípio do século. E claro que a subida de preços variou muito
de região para região e por grupoS de bens. Os preços subiram primeiro e mais na
Andaluzia, cujos portos eram os únicos entrepostos legais do ouro e prata americanos,
que na distante e atrasada Rússia. O preço dos produtos alimentares, especialmente os
cereais, a farinha e o pão, subiu mais que os da maior parte dos outros alimentos. Em
geral, o aumento dos salários em dinheiro ficou muito aquém da subida do preço das
mercadorias, resultando num declínio drástico dos salários reais.

I Como em português «peru» é nome de país e de ave, também em inglês turkey «<peru», ave) pode

significar «[da] Turquia». (N. do E.)
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o fenómeno da revolução dos preços deu ensejo a inúmeras discussões teóricas,
aparentemente intermináveis e quase sempre desnecessárias, acerca dos seus meca-
nismos, consequências, e mesmo causas. Foi realçado que um aumento da produção de
prata na Europa Central, com início na última parte do século xv, e a importação de ouro
de África pelos Portugueses aumentaram a reserva monetária e contribuíram para a
subida de preços. Desvalorizações monetárias por parte de soberanos falidos e
inescrupulosos estimularam aumentos nos preços nominais. Tem-se alegado que o
aumento da população foi um factor mais importante que os aumentos das reservas de
moeda na subida dos preços, argumento esse que negligencia a distinção entre o nível
geral (médio) de preços e os preços relativos. As consequências atribuídas à revolução
dos preços variam entre o empobrecimento do campesinato e da nobreza e a «ascensão
do capitalismo».

De relance, parece que muitas das consequências atribuídas à revolução dos preços
ou são grandemente exageradas ou erradamente atribuídas. Embora os aumentos
percentuais dos preços ao longo do século tenham sido significativos, empalidecem em
comparação com os aumentos de preços ocorridos na segunda metade do século xx,
numa base anual. Graves flutuações a curto prazo - tanto para baixo como para cima-
causaram provavelmente uma maior devastação que a inflação total a longo prazo. O
que é indubitável é que a revolução dos preços, como qualquer inflação, redistribuiu
o rendimento e a riqueza, quer de grupos individuais quer de grupos sociais. Aqueles
cujos rendimentos eram flexíveis - mercadores, fabricantes, proprietários que
cultivavam as suas terras, camponeses com arrendamentos fixos e a produzirem para o
mercado - beneficiaram à custa dos que viviam de salários e daqueles cujo rendimento
era fixo ou variava apenas muito ligeiramente - pensionistas, muitos percebedores de
rendas e camponeses sobre quem impendiam rendas exorbitantes. Embora o crescimento
populacional não tivesse provocado o aumento (absoluto) dos preços, teve prova-
velmente um papel importante na quebra dos salários, pois a agricultura e a indústria
revelaram-se incapazes de absorver o excesso de mão-de-obra. Mas a causa principal
do declínio dos salários reais não foi um problema monetário; foi, antes, um resultado
das inter-relações entre o comportamento demográfico e a produtividade agrícola.

Tecnologia e produtividade agrícolas

A explicação simplista para a interrupção do crescimento populacional no século XVII
é que a população tinha superado a sua capacidade para se alimentar adequadamente.
Subjacente a esta afirmação há uma explicação muito mais complexa: a incapacidade
da tecnologia agrícola em avançar significativamente, com uma consequente es-
tagnação ou mesmo, provavelmente, um decIínio na produtividade agrícola média.
Porém, poucas generalizações sobre a agricultura europeia são completamente válidas
devido à diversidade regional; até o que foi afirmado na frase anterior é susceptível de
restrições, em particular para os Países Baixos Holandeses. Apesar de tudo, sempre se
podem avançar algumas generalizações com apenas algumas pequenas reservas. Em
primeiro lugar, para a Europa como um todo e para todas as maiores subdivisões
geográficas, a agricultura continuava a ser, de longe, a principal actividade económica,
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ocupando dois terços ou mais da população activa nos Países Baixos Holandeses e até
noventa ou 95 por cento no oriente e norte da Europa. Em segundo lugar, dum ponto
de vista humano e social, o trabalho manual era, de longe, o factor de produção mais
importante. O solo, as sementes e o estrume eram obviamente essenciais; animais de
tiro e outro tipo de gado estavam presentes em quase todo o lado, se é que não eram
estritamente necessários; e o fertilizante era altamente desejável. Mas o trabalho
humano era o factor mais essencial. Charruas (de várias espécies, de acordo com o tipo
de solo e o cultivo), foicinhas e manguais eram os imprescindíveis bens de equi-
pamento, e todos eles requeriam um grande complemento de trabalho manual para os
tornar eficazes.

Uma última generalização é menos certa e claramente sujeita a excepções mais
regionais. Para a Europa como um todo, a produtividade agrícola média no século XVI
não foi provavelmente mais elevada que no século XlI!, e aparentemente declinou um
pouco no século XVll. Assim o sugere, pelo menos, a relação entre rendimento da colheita
e as sementes. Infelizmente, não temos provas fiáveis da produtividade por unidade de
terra ou de trabalho (a não ser nalgumas zonas de Itália, onde a produção por unidade
de terra talvez tenha aumentado ligeiramente, mas provavelmente à custa da produ-
tividade da mão-de-obra). As taxas de rendimento dos principais cereais não eram
superiores a 4 ou 5 por 1 em toda a Europa, variando de 2 ou 3 por I em certas regiões
da Europa Oriental a tanto quanto 10 ou mais por 1nas áreas mais favorecidas dos Países
Baixos e possivelmente noutros lugares. Mesmo estes baixos índices terão prova-
velmente declinado alguma coisa no século XVII, na maior parte das zonas. (Hoje em dia,
índices comparáveis, empregando os melhores métodos, são de 40 ou 50 para 1.) Os
animais domésticos, em geral, não ultrapassavam provavelmente mais de um terço ou
metade do peso dos animais dos nossos dias, embora fossem um pouco maiores nas
regiões mais avançadas. A produtividade leiteira era comparável.

Indices rendimento/sementes não são medidas infalíveis para a produtividade
agrícola. O rendimento por acre de terra semeado podia ser aumentado com uma
utilização mais pródiga das sementes, por exemplo, bem como a produtividade por
unidade de trabalho podia ser aumentada empregando menos trabalhadores para a
mesma quantidade de sementes. Parece, no entanto, improvável que qualquer dos
factores tenha aumentado significativamente, e ambos poderão ter diminuído ligei-
ramente perto do fim do século XVI ou na primeira metade do século XVIl.

Embora a prova empírica directa dum declínio na produtividade da terra e do
trabalho seja, na melhor das hipóteses, ténue, há boas razões teóricas para supor que
isso ocorreu. Em primeiro lugar, em vez de usar menos mão-de-obra por alqueire de
cereais ou por acre de terra, o trabalho aplicado à terra foi talvez maior, devido ao
aumento da população. Embora isto pudesse resultar em subidas modestas da produção
total, provavelmente significou uma média mais baixa da produção por homem-ano
(i.e., da produtividade do trabalho). Em segundo lugar, há provas concretas de que
começaram a ser lavradas mais terras, quer cultivando-se antigas terras incultas
(charnecas e pântanos, etc.), quer convertendo pastos em terra arável. No caso das terras
incultas, normalmente menos férteis que as que já eram cultivadas, seria de esperar um
rendimento médio inferior - isto é, uma diminuição na produti vidade da terra, Nalguns
casos, o rendimento de pastos convertidos podia ser temporariamente superior, pois os
excrementos dos animais podiam aumentar a fertilidade do solo. Mas a redução de
pastagens acarretou outras consequências menos favoráveis, nomeadamente uma
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redução dos animais domésticos, particularmente de gado. Há provas directas e
indirectas dum declínio no consumo de carne no século XVI, com consequências
adversas para a nutrição e para a saúde da população. Além do mais, a diminuição dos
animais domésticos implica uma redução da quantidade de estrume para fertilizar uma
terra já exaurida por sementeiras demasiado repetidas. Era um círculo vicioso
aparentemente descendente.

Para avaliar, porém, as dimensões totais do problema, é necessário considerar as diversas
variações regionais, não apenas por si mesmas, mas pelas suas implicações no futuro.

Na periferia setentrional e ocidental da Europa - Finlândia, a maior parte da Suécia
excepto o Extremo Meridional (Escânia), Noruega, Escócia, País de Gales, Cornualha
e muita da Irlanda - predominava a agricultura de subsistência. As terras eram
escassamente povoadas, especialmente nas regiões a norte, que tinham enormes
extensões de floresta virgem. As técnicas primitivas de corte e queima eram ainda
aplicadas, se bem que em regiões mais organizadas se praticasse um método menos
devastador, o sistema de arroteamento. A criação de gado dum modo primitivo foi
importante, especialmente nas regiões montanhosas. As principais culturas de campo
eram o centeio, a cevada e a aveia (o trigo não medrava nos climas frios e húmidos, com
Verões curtos); o linho e o cânhamo eram cultivados por causa das suas fibras, que eram
transformadas em toscos tecidos fabricados em casa. Dada a relativa abundância de
terra, os títulos de posse circulavam com fluidez, sendo a maior parte da terra possuída
em nome de clãs ou de chefes e senhores tribais. A organização social era hierárquica,
mas sem dependência ou laços de servidão.

Na Europa a leste do Elba e a norte do Danúbio (incluindo a Rússia Europeia), pelo
contrário, os laços pessoais de servidão eram o traço característico das relações sociais
no princípio do período, e foram aumentando, mais ou menos continuamente, à medida
que os poderosos senhores feudais se apoderavam firmemente das terras e da liberdade
dos poucos camponeses que ainda se mantinham livres, por meios legais e ilegais. Esta
era a região do Gutscherrschaft, isto é, do sistema de exploração directa de grandes
propriedades em benefício dos senhores territoriais. O estatuto dos camponeses, já
terrível no século xv, foi consideravelmente reduzido na Rússia e em certas regiões da
Polónia para situações não muito diferentes da escravidão. Eram obrigados a dedicar
cinco ou seis dias por semana ao serviço do senhor e, nalguns casos, eram comprados
e vendidos separadamente das terras que trabalhavam. A tecnologia agrícola era
relativamente primitiva, recorrendo-se ao sistema de dois ou três campos. A relação
entre produção e sementes era baixa mesmo pelos padrões contemporâneos, com urna
média não superior a 3 para 1. Nas terras adjacentes ao mar Báltico, ou em rios nave-
gáveis que nele desaguavam, a produção para exportação para os mercados da Europa
Ocidental foi um potente estímulo para a especialização nos cereais (sobretudo o
centeio) e outras culturas vendáveis; noutras regiões (i.e., na maior parte da Europa
Oriental), a produção estava principalmente vocacionada para a auto-suficiência local.

A região mediterrânica, apesar dum clima relativamente uniforme e tipos de solo
semelhantes, era tão diversa que desafia a generalização. Só em Itália, a ocupação da
terra ia das pequenas mas progressistas quintas de proprietários camponeses e
agricultores arrendatários independentes, no Piemonte e no Extremo Norte, às grandes
propriedades cultivadas a meias por caseiros extremamente pobres e trabalhadores
contratados, na Sicília e no Sul. No meio havia uma grande variedade de regimes, sendo
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predominante a mezzadria (partilha de plantações). A Itália, do mesmo modo, tinha a
agricultura mais diversificada da Europa. Embora fossem importantes, os cereais
tinham menos importância que noutras zonas. O arroz, que dava mais rendimento que
os outros cereais, crescia no vale do PÓ e ao longo da Costa Adriática. As uvas e as
azeitonas, cultivadas em toda a Bacia Mediterrânica, eram especialmente importantes
em Itália, que também cultivava frutas (incluindo, no Sul), vegetais, culturas forrageiras
e culturas industriais corno plantas tintureiras necessárias à indústria têxtil. Mas, não
obstante esta diversificação, a produção agrícola italiana não conseguiu acompanhar
o crescimento populacional; a exaustão da terra devido a culturas muito intensas e o
excesso de pastagens tiveram os seus custos, com a desflorestação e a erosão do solo,
entre outras consequências.

Espanha apresentava quase tanta variedade quanto a Itália, com regiões costeiras
férteis a leste e a sul, cadeias montanhosas a norte e noutras zonas e o aspecto mais
característico da geografia espanhola, o grande planalto, ou meseta, que se estende ao
longo da parte central da Península Ibérica. A agricultura espanhola recebeu uma rica
herança dos seus antepassados muçulmanos. Os povos árabes e mouros que tinham
habitado em Valência e na Andaluzia antes da Reconquista Cristã eram excelentes
horticultores e aperfeiçoaram muito a arte da irrigação. Infelizmente, os monarcas
espanhóis, inflamados pelo fanatismo religioso, desperdiçaram esta herança. No mesmo
ano em que conquistaram o reino de Granada e em que Colombo descobriu aAmérica,
decretaram a expulsão de todos os judeus (que eram também agricultores e artesãos
habilidosos) do Reino. Com a queda de Granada, muitos súbditos mouros também
partiram, antes mesmo de lhes ser dada, dez anos depois, a hipótese de optarem pela
conversão ou pela expulsão. Aqueles que se converteram, os chamados «mouriscos»,
continuaram a ser a espinha dorsal e os impulsionadores da economia agrícola na
Espanha Meridional por mais um século, antes de, também eles, serem expulsos em
1609. Os cristãos que os substituíram foram incapazes de manter os intricados sistemas
de irrigação e outras características dá extremamente produtiva agricultura mourisca:
Em parte, isso envolvia incentivos, bem como conhecimentos e habilidade. Por toda
a Espanha, no século XVI, a terra foi agregada em enormes propriedades pertencentes
à aristocracia e à Igreja, a maior proprietária fundiária entre todas. Mas eram senhores
fundiários absentistas, que, através de administradores ou doutros intermediários,
arrendavam a terra em pequenas parcelas a rendeiros ou inquilinos por rendas baixas,
e a quem faltava tanto o capital como o incentivo para manter o sistema mourisco. Mui-
tos camponeses acabaram por se tornar jornaleiros em dívida, um estatuto não muito
diferente da servidão. Além do mais, com a subida de preços resultante da entrada de
ouro e prata americanos, muita terra, quer nos vales férteis quer na meseta árida, foi
utilizada para o cultivo de cereais. Mesmo assim, a produção cerealífera não era sufi-
ciente para alimentar a população, e Espanha passou a depender cada vez mais da
importação de trigo e outros cereais.

Outro importante obstáculo para a agricultura espanhola foi a rivalidade entre
camponeses e proprietários de ovelhas, A lã de merino espanhol tinha grande procura
nos Países Baixos e noutros centros de indústria têxtil. Os pastores de ovelhas prati-
cavam a transurnância, isto é, o movimento dos rebanhos entre as pastagens mon-
tanhosas de Verão e os pastos de Inverno nas terras baixas (Fig. 5.4). A transumância
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FiGURA 5.4 - Rotas de transumância em Espanha.

não era uma prática exclusiva de Espanha, Era praticada em todas as regiões da Europa
que tinham áreas montanhosas desadequadas às culturas aráveis, do sul da Itália à
Noruega; ainda é praticada hoje em dia pelos industriais leiteiros da Suíça. Mas o
sistema espanhol era invulgar, quer pela extensão das caminhadas das ovelhas quer pela
sua organização. As rotas das ovelhas, protegidas por legislação régia, abrangiam toda
a Espanha, desde os montes Cantábricos, a norte, até aos vales da Andaluzia e da
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Estremadura, a su1. Os donos dos rebanhos, organizados num grémio ou associação
comercial chamado Mesta, constituíam um poderoso grupo de influência na Corte. As
ovelhas transumantes eram facilmente tributadas em postos de portagem estrategi-
camente posicionados, a sua lã era valiosa, produziam rendimentos líquidos (ao
contrário de muitas culturas agrícolas) e eram facilmente tributadas na exportação. Os
monarcas, sempre gananciosos na percepção de impostos, concederam privilégios
especiais à Mesta - como seja a pastagem ilimitada em terras comuns, medida que se
revelou muito prejudicial para a agricultura - em troca de taxas mais elevadas. Os
privilégios da Mesta, a par doutras políticas govemamentais insensatas, como a ten-
tativa de estabelecer preços máximos para o trigo durante a grande inflação conhecida
como «revolução dos preços», não contribuíram em nada para encorajar melhores
processos técnicos num sistema de exploração da terra que já os desencorajava. A
produtividade da agricultura espanhola foi provavelmente a mais baixa da Europa
Ocidental. No século XVII, com a população a diminuir, muitas quintas foram comple-
tamente abandonadas.

No resto da Europa Ocidental (i.e., a França a norte do Maciço Central, aAlemanha
a oeste do Elba, a Dinamarca e a Escânia e a maior parte da Inglaterra) prevaleceu o
sistema de campos abertos, uma herança do sistema senhorial da Idade Média. Terá
havido excepções nas regiões altas e montanhosas (por exemplo, em muita da Suíça) e
em grandes extensões do ocidente da França, onde pequenos campos murados (bocage)
altemavam com campos abertos. Há também que referir uma excepção especial em
certas regiões dos Países Baixos, que será descrita com mais pormenor. O termo alemão
Grundherrschaft é por vezes utilizado para descrever o sistema de posse da terra. Os
senhores territoriais tinham-se transformado em meros senhorios; recebiam rendas em
dinheiro ou em espécies, mas os serviços de mão-de-obra, já em desuso no final da
Idade Média, foram extintos, embora os senhores continuassem a ter direitos e privi-
légios especiais nalgumas áreas. A transferência da posse da terra tomou-se mais
comum e o número de camponeses que se tomaram pequenos proprietários aumentou,
bem como os agricultores que arrendavam terras. Estima-se que cerca de dois terços
dos camponeses ingleses tinham títulos seguros - propriedades alodiais, domínios
enfitêuticos ou arrendamentos vitalícios. Embora se tenham verificado algumas unifi-
cações de terras por grandes proprietários - cerca de 10 por cento da terra de Inglaterra
foi vedada no século XVI, principalmente para pastagem de ovelhas -, os camponeses
ficaram, por regra, em vantagem.

Pequenas propriedades e agricultores arrendatários independentes eram mais
frequentes nas proximidades das cidades, onde a sua produção era vital para o abaste-
cimento da população urbana. Noutras zonas, havia dois tipos principais de posse, com
muitas variações e gradações. Os arrendamentos a longo prazo eram uma prática
comum em Inglaterra (alguns arrendamentos consuetudinários eram mesmo here-
ditários), em partes da Alemanha e do norte da França. Os agricultores pagavam rendas
fixas em espécie ou, mais frequentemente, em dinheiro, possuíam os seus próprios
animais domésticos, equipamentos e sementes e tomavam as suas decisões de forma
independente, a não ser quando estavam coagidos pelo costume comunal e pelas
tomadas de decisão em zonas de agricultura de campos abertos com muitas parcelas.
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o outro tipo principal de posse era a partilha de culturas, chamada métayage em França,
que era particularmente comum a sul do rio Loire. Nesse sistema, o senhorio fornecia
todo ou parte do gado e do equipamento, partilhava os riscos e a tomada de decisões
(ou tomava ele próprio as decisões) e recebia uma porção da colheita, normalmente
metade. (Podia também tomar a seu cargo a comercialização da parte do agricultor, uma
situação que levava à exploração e ao abuso.) Uma variação deste último sistema,
chamadafermage, era praticada no centro-norte da França e em algumas outras regiões
da Europa. (Na verdade, a actual palavra inglesa para agricultura' provém defermage.)
Neste sistema, umfermier (agricultor) importante tomaria de arrendamento uma pro-
priedade inteira, ou mesmo várias propriedades, por uma renda estipulada em dinheiro,
e depois subarrendava a terra em pequenas parcelas a camponeses, estabelecendo
contratos a curto prazo ou com partilha de colheitas. Os senhorios perderam, deste
modo, todas as ligações funcionais com a agricultura, tornando-se meros reniiers
(percebedores de rendas). Nas mãos defermiers competentes, este sistema podia produ-
zir resultados excelentes em termos de aperfeiçoamento de técnicas e de aumento de
produção; mas era também propício à imposição de rendas exorbitantes e à exploração
dos camponeses.

A região agrícola mais progressista da Europa foi a dos Países Baixos, especial-
mente a norte, com o seu centro na província da Holanda. No fim do século xv, a
agricultura holandesa e flamenga erajá mais produtiva que a média europeia, graças
à oportunidade dada pelo fornecimento às cidades vizinhas e aos trabalhadores da
indústria têxtil. Devido ao seu método de colonização na Idade Média, a população rural
holandesa também possuía maior liberdade que a de regiões anteriormente feuda-
lizadas. Durante os séculos XVI e XVII, a agricultura holandesa sofreu uma transformação
notável que merece a sua descrição como a primeira economia agrícola «moderna». A
modernização da agricultura esteve intimamente associada à igualmente notável
manifestação da superioridade comercial holandesa; sem uma, a outra não poderia ter
ocorrido. A chave para o sucesso da transformação da agricultura holandesa foi a
especialização, uma especialização possibilitada em primeiro lugar pela grande procura
das cidades holandesas prósperas e em permanente crescimento, mas que a seu tempo
permitiu que os queijos holandeses, por exemplo, fossem vendidos nos mercados de
Espanha e da Itália. Em vez de tentarem produzir o mais possível de produtos (tanto
agrícolas como não agrícolas) necessários ao seu próprio consumo, como fazia a
maioria dos camponeses no resto da Europa, os agricultores holandeses tentaram
produzir tanto quanto possível para o mercado, comprando também no mercado muitos
bens de consumo, assim como bens de capital e intermédios. Nalguns casos, os
agricultores vendiam toda a sua produção de trigo, comprando centeio, mais barato,
para seu próprio consumo. Todavia, a maior parte dos agricultores holandeses
especializou-se em produtos de valor relativamente elevado, principalmente animais
domésticos e produtos leiteiros. A criação de gado requeria a sementeira (ou compra)
de grandes quantidades de culturas de forragem (feno, trevo, grãos de leguminosas,
nabos, etc.). A especialização na criação de gado também significou maiores quan-
tidades de estrume para fertilização; porém, a natureza intensiva da agricultura
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holandesa exigia ainda mais fertilizante. Tão grande era a necessidade de fertilizante,
que alguns empresários concluíram ser lucrativo especializarem-se na recolha de
resíduos de fossas urbanas e de excrementos de pombos, por exemplo, que vendiam em
embarcações ou carroças - uma actividade que acabou por tornar as cidades holan-
desas mais limpas e saudáveis que outras.

Os agricultores holandeses não se especializaram exclusivamente na indústria de
lacticínios e na pecuária. Muitos dedicavam-se à agricultura, especialmente nas
proximidades das cidades. Alguns cultivavam cevada e lúpulo .para a indústria de
bebidas fermentadas, outros dedicavam-se a culturas industriais como o linho, o
cânhamo, o pastel-dos-tintureiros, a garança e o pastel. Até as flores se tornaram objecto
duma exploração comercial especializada; os bolbos holandeses eram tão apreciados,
que a sua especulação produziu uma «tulipam ania» em 1637. Os agricultores holan-
deses não abandonaram completamente o cultivo dos cereais; a aristocracia urbana
estava disposta a pagar um preço relativamente elevado pelo pão de trigo. No entanto,
graças à eficácia da frota holandesa e à agressividade dos mercadores holandeses, as
classes mais baixas (incluindo muitos agricultores especializados) puderam adquirir os
cereais inferiores, especialmente o centeio, vindos do Báltico, a um preço mais baixo.
Em meados do século XVII, uma grande proporção, possivelmente um quarto, ou mesmo
mais, do consumo holandês de cereais era fornecida pelas importações.

O desempenho da agricultura holandesa é atestado pelos esforços prementes e
continuados para criar nova terra reclamando-a ao mar, drenando lagos e pântanos e
plantando turfeiras depois de a turfa ter sido extraída para combustível. Esta actividade
tinha começado na Idade Média, mas aumentou substancialmente nos séculos XVI e XVII,

e foi particularmente intensa em períodos de subida de preços dos produtos agrícolas.
E os agricultores não eram os únicos envolvidos. Os diques e as drenagens necessitavam
ele grandes investimentos de capital; comerciantes urbanos e outros investidores
formaram companhias para resgatar terra, e depois vendiam-na ou arrendavam-na a
agricultores que a trabalhavam.

E levanta-se uma questão intrigante. Por que não foram as técnicas agrícolas
holandesas mais vastamente difundidas nos séculos XVI e XVII? Houve alguma difusão.
O nabo foi introduzido em Inglaterra em 1565, como também algumas culturas
forrageiras, como o trevo; o aproveitamento de terras pantanosas no leste de Inglaterra,
iniciado no século XVII, deveu muito ao exemplo holandês, aos engenheiros e tecnologia
holandeses e até ao capital holandês. Também houve alguma difusão na França
Setentrional, adjacente ao sul dos Países Baixos. Em termos mais gerais, porém, a
produtividade das ocupações não agrícolas não era suficientemente elevada e o
desenvolvimento de mercados não era suficientemente vasto para justificar a espe-
cialização e intensidade de trabalho e capital que caracterizaram a agricultura
holandesa.

Tecnologia e produtividade industriais

Na indústria, como na agricultura, não ocorreu nenhuma mudança brusca entre a
Idade Média e o início da Idade Moderna. Todavia, ao contrário do que aconteceu com
a agricultura, a inovação decorreu de forma mais ou menos contínua, embora a um ritmo
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muito lento. Mas aqui surge um problema: como medirmos a inovação e os seus efeitos?
Uma forma óbvia é limitarmo-nos a contar o número de invenções ou inovações. No
entanto, isto não é muito satisfatório,não só porque inovações diferentes têm efeitos
muito diferentes, mas também devido a dificuldades de definição. A maior parte das
inovações dos séculos XVI e XVII (na verdade, em qualquer período da História) envolveu
melhorias relativamente insignificantes em técnicas já estabe1ecidas. Por esta razão,
passam frequentemente despercebidas aos historiadores. Outra possibilidade é avaliar
as alterações de produtividade. Em 1589, um pastor da Igreja de Inglaterra, William
Lee, inventou uma máquina simples, a máquina de tecer meias e outros artigos de
malha. Enquanto uma tricotadeira manual conseguia uma média de 100 laçadas por
minuto, a máquina de tecer fazia em média 1000 laçadas por minuto, e seria posterior-
mente aperfeiçoada. No entanto, poucas outras inovações da época nos deixaram,
infelizmente, dados tão pormenorizados, em particular o grande número de pequenas
inovações.

Há um outro problema. Mesmo quando temos uma inovação claramente definida
e descrita e podemos medir a sua produtividade, pelo menos aproximadamente, como
avaliamos o seu impacto económico total? A maior invenção do século xv - na
verdade, uma das maiores invenções de todos os tempos -, a impressão com tipos
móveis, aumentou assombrosamente a produtividade do comércio de livros, e, no
entanto, o seu impacto económico imediato em termos de valor de produção ou de
número empregado foi minúsculo. Devemos, então, dizer que o seu significado
económico foi insignificante? Outras inovações desse período, em instrumentos de
navegação, em armas de fogo e artilharia, em relojoaria, tiveram uma importância
económica insignificante, mas uma importância enorme em termos políticos e culturais
- e, consequentemente, também em termos económicos.

A orientação de mercado da economia europeia, maior na indústria que na agri-
cultura, encorajou os empresários, que podiam reduzir os custos de produção e reagir
rapidamente às alterações da procura dos consumidores. Mas a inovação também se
deparou com enormes obstáculos. Um dos mais omnipresentes foi a oposição das
autoridades, que receavam o desemprego em resultado de inovações que dispensassem
mão-de-obra, e dos grémios monopolistas e companhias que receavam a concorrência.
Em 1551, o Parlamento Inglês aprovou uma lei que proibia uma máquina utilizada no
acabamento de tecidos; neste caso, o mercado prevaleceu sobre a lei, e continuaram a
ser construídas novas máquinas. Lee viu recusada a sua patente da máquina de tecer e
as primeiras que tentou introduzir no condado de Nottingham foram destruídas por
multidões de tecelões manuais. O próprio Lee refugiou-se em França e aí montou uma
fábrica, sob o patrocínio de Henrique IV; o projecto chegou ao fim após a morte do seu
benfeitor, mas a máquina de tecer continuou a espalhar-se. Em 1651, um grupo de
tecelões de Nottingham requereu a Crornwell um certificado de associação para
eliminar a concorrência indesejada! O tear giratório, uma invenção holandesa que
permitia tecer uma dúzia de fios ou mais simultaneamente, foi proibido em Inglaterra
em 1638; mas espalhou-se mesmo assim, especialmente em Manchéster e nas
redondezas, onde a sua utilização criou um grande número de trabalhadores especiali-
zados antecipando as grandes inovações que revolucionariam a indústria do algodão.

Nenhuma das inovações aqui mencionadas envolveu o recurso à energia mecânica.
As deficiências das fontes de energia e de materiais de construção (principalmente
madeira e pedra) eram obstáculos naturais a uma maior produtividade industrial. Os
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livros de desenhos de Leonardo da Vinci são provas concretas de inúmeras inovações
potenciais que não puderam ser concretizadas naquela época devido a materiais e fontes
de energia inadequados. Leonardo foi um génio, claro; mas sem dúvida houve muitas
outras pessoas menos dotadas que viram frustradas as suas tentativas para aumentar a
eficiência do trabalho humano dadas a falta de materiais e a insuficiência energética.
Os moinhos de vento e de água tinham já, é certo, alcançado um elevado nível de sofis-
ticação, como foi indicado num capítulo anterior, mas tinham limitações óbvias. No
entanto, no século XVII, moinhos para fiar seda movidos a água (que podem ter tido
origens medievais) proliferavam no vale do PÓ e em Veneza, e; no fim do século,
tinham-se espalhado pelo vale do Ródano, em França. A dimensão e complexidade da
maquinaria implicavam que fossem instalados em edifícios com características de
fábricas, transformando-os em alguns dos maiores precursores do sistema industrial
moderno.

Nem todas as inovações envolveram aparelhos mecânicos. Os produtos típicos da
indústria de lanifícios do fim da Idade Média eram peças pesadas e grosseiras. Em finais
do século XV, fabricantes de tecidos flamengos introduziram um material mais leve e
mais barato chamado «nova roupagem» (em francês, nouvelle draperie). Embora a sua
introdução no mercado tivesse começado por se revelar difícil, o seu preço baixo
tomou-o altamente competitivo nos mercados internacionais, especialmente nos do sul
da Europa. Após a repressão da revolta nos Países Baixos Holandeses e a consequente
fuga de muitos artesãos flamengos, as indústrias que produziam os novos tecidos
espalharam-se por muitos países, nomeadamente a Inglaterra, onde em 1571 já havia
4000 refugiados flamengos só na cidade de Norwich - a maior parte dos quais tecelões.
Por motivos semelhantes, o fabrico de tecido de algodão, já produzido em Itália na Idade
Média, com matéria-prima da região oriental do Mediterrâneo, espalhou-se gradual-
mente para a Suíça, para o sul da Alemanha e para a Flandres no século XVI. Por volta
de 1620 chegou ao Lancashire.

Os negócios têxteis continuaram a ser, colectivamente, os maiores empregadores
industriais, seguidos de perto pelos negócios de construção. Isto é compreensível
quando nos lembramos de que numa economia pobre e praticamente de subsistência,
como a Europa Pré-Industrial, as necessidades básicas eram a alimentação, o abrigo e
o vestuário. A indústria têxtil continuava extremamente dispersa e grande parte da
produção destinava-se à casa e aos mercados locais; mas algumas regiões também se
especializaram na produção para exportação. Aquelas que tinham sido em tempos as
grandes indústrias italianas sofreram a concorrência de rivais novos e mais fortes, e,
gradualmente, decaíram muito, perdendo os seus mercados de lanifícios para produtores
holandeses, ingleses e franceses e partilhando o mercado de delicadas e belas sedas com
os Franceses. A indústria de lanifícios espanhola expandiu-se vivamente na primeira
metade do século XVI, mas, sobrecarregada por impostos excessivos e pela interferência
do governo, daí em diante estagnou e declinou. Durante os primeiros dois terços do
século, as maiores indústrias têxteis, de lãs e linhos, localizavam-se no sul dos Países
Baixos, em particular nas províncias da Flandres e do Brabante. A revolta holandesa
e a repressão brutal dos demais Países Baixos espanhóis prejudicou severamente as duas
indústrias, embora estas tivessem reagido parcialmente no século XVII devido à sua
posição privilegiada como principais fornecedores do Império Espanhol.
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A organização das indústrias têxteis não se alterou apreciavelmente desde o fim da
Idade Média. O empresário típico era o comerciante-fabricante que adquiria a
matéria-prima, a entregava a fiadores, tecelões e outros artesãos que trabalhavam nas
suas casas e que comerciavam o produto final. Aparentemente, grémios organizados,
de artesãos ou de comerciantes, não afectaram a indústria de forma significativa, pelo
menos em Inglaterra. Aí, os grémios desfizeram-se à medida que a indústria de
lanifícios, em especial, se transferiu para zonas rurais. Em França, a governação régia
fomentou os grémios como fonte de rendimento. Se tal afectou adversamente a sorte
da indústria, é um tema que merece um estudo mais aprofundado. Em todo o caso, a
indústria inglesa expandiu-se prodigiosamente. Na Idade Média, a lã em bruto tinha
sido o principal produto de exportação em Inglaterra. No século XVI predominou a
exportação de tecido por acabar. Por volta de 1660, os tecidos de algodão e de lã
penteada representavam dois terços do valor de todas as exportações inglesas. Além
disso, enquanto no princípio do século XVII cerca de três quartos das exportações de
tecidos ingleses não eram tingidos nem acabados, no fim do século quase todos os
tecidos eram exportados completamente acabados. Muito antes do surgimento da
indústria moderna, a Inglaterra já se tinha tomado o maior exportador da maior indústria
da Europa.

Embora a indústria da construção em geral não tivesse sofrido quaisquer mudanças
técnicas significativas, além de mudanças de estilo arquitectural, houve um sector
especializado da indústria dum país que passou por uma transformação profunda - mais
precisamente, a construção naval nos Países Baixos Holandeses. Graças à rápida
expansão do comércio holandês, a frota mercantil holandesa decuplicou em número e
teve um aumento ainda maior na tonelagem entre o princípio do século XVI e meados do
século XVI!. Nessa época, era, de longe, a maior da Europa, e provavelmente maior que
todas as outras juntas. Considerando a vida relativamente curta dos navios de madeira,
isto traduz-se numa grande procura da indústria naval, uma procura à qual os
construtores navais holandeses reagiram racionalizando os seus estaleiros e introdu-
zindo técnicas elementares de produção em massa. Utilizaram serras mecânicas e
guindastes accionados por moinhos de vento e mantinham armazéns de peças
sobresselentes. Devido à sua eficiência, forneciam não só a frota do seu próprio país
como também as dos seus rivais. Como os Países Baixos possuíam florestas novas,
praticamente toda a madeira para os estaleiros tinha de ser importada, principalmente
da região do Báltico. Por outro lado, a grande procura de tecidos para velas e cordame
estimulou prósperas indústrias subsidiárias na própria Holanda. Houve poucas
inovações radicais na concepção de navios desde o fim do século xv até ao século XIX,

mas muitas pequenas melhorias. A dimensão dos navios do comércio atlântico
aumentou de duzentas para 600 toneladas ao longo do século XVI. Alguns navios de
guerra chegaram a ter o tamanho sem precedentes de 1500 toneladas, mas a inovação
mais significativa - dos Holandeses, é claro - foi o fluyt, ou «barco voado!"», como
os Ingleses lhe chamavam, uma carreira comercial especializada introduzida no final
do século XVI (Fig. 5.5). Nalguns aspectos, o equivalente ao navio-tanque dos nossos
tempos, foi criado especialmente para cargas volumosas e de baixo valor, como cereais
e madeira, e navegava com tripulações mais reduzidas que os navios convencionais.

As indústrias metalúrgicas, embora tivessem uma importância relativamente menor
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em termos de emprego e produção, alcançaram um grande significado estratégico
devido à importância crescente das armas de fogo e da artilharia nas guerras. Em 1450,
as armas de fogo ligeiras tinham um papel insignificante e as grosseiras peças de
artilharia estavam confinadas às guerras de cerco. Aproximadamente em 1600, os
bacamartes e os mosquetes eram as armas utilizadas pela infantaria, e os canhões de
grande calibre eram essenciais na guerra naval. As indústrias metalúrgicas foram
também importantes como precursoras da nova era de industrialização. O ferro era o
metal mais importante.

Na Idade Média, o ferro trabalhado era obtido de vários tipos de «forjas», nas quais
o minério de ferro era aquecido com carvão vegetal até se transformar numa massa
pastosa, ou «barra», que era depois alternadamente martelada e aquecida até as suas
impurezas serem retiradas. O processo era lento, dispendioso em combustível e minério,
e era produzido em pequenas porções. Nos séculos XIV e xv, a altura dos fornos aumentou

FIGURA 5.5-O fluytholandês. Este navio relativamente grande e deselegante teve um enorme
sucesso como transportador de carga, substituindo as velhas carracas bifuncionais. O seu
contemporâneo, o galeão, substituiu a carraca como navio de guerra e vaso bifuncional. (Museu
da Histôri« Marítima dos Países Baixos, Amesterdão. Reproduzido com nutorizaçáo.)
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progressivamente e uma corrente de ar produzida por foles accionados a água
aumentava a temperatura da carga, e assim se desenvolveu o alto-forno. No começo do
século XVI, o alto-forno estava continuamente carregado no topo Com carvão vegetal,
minério e um fluxo para remover as impurezas, enquanto no fundo o feno derretido era
periodicamente extraído para ser fundido directamente em objectos úteis (potes,
suportes, etc.) ou em «gusas» (banas) para posterior refinamento. (O ferro fundido ou
em gusa contém um alto teor de carbono - 3%, ou mais _, que o torna muito duro
mas quebradiço; as gusas, como os lingotes, eram alternadamente marteladas e
aquecidas para remover o carbono, produzindo ferro forjado.) O novo método, embora
indirecto, era, ainda assim, mais rápido e mais barato, pois fazia um melhor aproveita-
mento do combustível e do minério, e podiam ser utilizados minérios de qualidade
inferior. Também necessitava de maiores quantidades de capital, embora a maior parte
ficasse empenhada em reservas de carvão vegetal e minério.

À medida que o alto-forno se desenvolvia, deram-se várias inovações nas operações
auxiliares. Foles movidos a água, martelos de forja e moinhos de trituração (para
esmagar o minério) tinham todos sido introduzidos em meados do século xv. Mais tarde
nesse século e no começo do século seguinte, foram inventadas máquinas para trefilar
arame e mecanismos para enrolar e alisar. No princípio do século XVI, a região em torno
de Liêge e de Namur (Valónia), a sudeste dos Países Baixos, já um importante centro
metalúrgico na Idade Média, foi a zona mais avançada de produção de ferro na Europa
e um local onde ocorreram muitas inovações. Outros centros importantes estavam
localizados na Alemanha, no norte da Itália e no norte de Espanha. A produção europeia
total era de aproximadamente 60 mil toneladas por ano, metade das quais era provavel-
mente oriunda de várias regiões da Alemanha. Nos cem anos que se seguiram, o
alto-forno e as suas actividades auxiliares espalharam-se pela Europa, onde quer que
existisse minério de ferro, madeira para combustível ou energia hidráulica em
quantidade suficiente e a uma proximidade adequada. A Inglaterra foi especialmente
precoce. Cerca de 1625, os seus cem altos-fornos produziam mais de25 mil toneladas
por ano. Porém, a indústria do ferro exigia muito combustível, e, no século XVII, o preço
elevado do carvão vegetal limitou a expansão nas áreas de produção instaladas. Como
isso sucedeu, novas e mais distantes fontes de fornecimento começaram a operar nos
Alpes Suíços e Austríacos, na Europa Oriental e especialmente na Suécia.

A Suécia, dotada de minério de ferro de alto nível, madeira e força hidráulica
abundantes, tinha uma indústria de ferro ainda modesta na Idade Média. No começo
do século XVI, as exportações atingiam cerca de 1000 toneladas por ano. No século XVII,
empresários valões e holandeses introduziram técnicas mais avançadas, e a produção
aumentou imenso: as exportações subiram de cerca de 6000 toneladas em 1620 para
mais de 30 mil toneladas no final do século, altura em que a indústria sueca do ferro
era provavelmente a maior da Europa.

Noutras indústrias metalúrgicas, o progresso foi menos notável, envolvendo em
primeiro lugar um aumento da produção com técnicas convencionais e a aplicação
dessas técnicas a novas fontes de fornecimento. A exploração de minas de prata na
Europa Central, bem implantada na Idade Média, sofreu uma grande expansão no
princípio do século XVI, em resultado da descoberta do processo de amalgamação do
mercúrio a fim de concentrar os minérios de prata; mas quando esse processo se
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transferiu (pelos peritos alemães em mineração) para as minas de prata das colónias
espanholas do México e do Peru na década de 1560, o consequente aumento de oferta
de prata fez baixar tanto os preços, que muitas minas europeias foram forçadas a fechar.

A Europa não era naturalmente rica em metais preciosos, mas os minérios de metais
mais utilitários eram relativamente abundantes. Cobre, chumbo e zinco existiam em
várias partes da Europa e eram extraídos desde tempos pré-históricos. O estanho estava
mais localizado, estando praticamente confinado à Cornualha; mas também esse metal
fora um artigo de comércio muito antes da conquista romana da Grã-Bretanha. Nos
séculos XVI e XVII, sob a pressão duma procura cada vez maior, as técnicas de mineração
foram aperfeiçoadas, como sejam entradas mais profundas, melhor ventilação e
maquinaria de bombeamento. Os mineiros alemães, especialmente os saxões, foram os
principais inovadores, e levaram o seu saber para o estrangeiro, para Inglaterra e para
a Hungria, bem como para o Novo Mundo. Na década de 1560, o governo inglês
concedeu monopólios nas indústrias do latão e do cobre a companhias que contratassem
engenheiros alemães. A Suécia era quase tão rica em cobre como em ferro, e, no século XVD,

com capital e assistência técnica holandeses, tornou-se o maior fornecedor europeu nos
mercados internacionais.

A madeira era muito procurada para construção de casas, construção naval,
metalurgia e, da maior importância, aquecimento doméstico. A escassez de madeira nas
zonas mais desenvolvidas da Europa foi a principal responsável pela integração da
Noruega e da Suécia na economia da Europa Ocidental, quer directa quer indirec-
tamente (isto é, através da procura de metais). A escassez de madeira era tão grande,
que envolveu não apenas a região do Báltico mas, nos séculos xvn e xvm, também a
América do Norte. Também levou à procura de materiais e combustíveis substitutos:
tijolo e pedra para construção, turfa e hulha para combustível. O ferro e outros metais
foram igualmente substituídos pela madeira, mas o aumento da procura só serviu para
intensificar a escassez de madeira.

A hulha tinha sido extraída na Alemanha e nos Países Baixos, bem como em Ingla-
terra, durante a Idade Média. Apesar das suas características nocivas e das frequentes
leis que proibiam a sua utilização, o «carvão do mar» das margens do estuário do Tyne
tinha-se tornado um combustível doméstico comum na Londres do século XVI.

Gradualmente, foi introduzido em indústrias de alto consumo de energia, como a da
refinação de sal, a do vidro, do tijolo e do azulejo, da fundição de cobre, da maltagem
e da fermentação. No século xvrt, foram efectuadas tentativas para o substituir pelo
carvão vegetal na fundição do ferro, mas várias impurezas (principalmente enxofre) na
hulha em bruto transmitiam características indesejáveis ao ferro. Mesmo assim, a
procura de hulha por parte doutras indústrias aumentou nitidamente. A produção da
indústria inglesa cresceu de cerca de 200 mil toneladas anuais em meados do século XVI
para 3 milhões de toneladas no fim do século XVII. À medida que a indústria cresceu,
a hulha de afloramentos ao longo das margens dos rios não era já suficiente para
satisfazer a procura. Foi necessário afundar as minas; mineiros saxões, há muito
experientes na arte de escavar, bombear e ventilar minas, foram trazidos para Inglaterra
para transmitir os seus conhecimentos.

As descobertas ultramarinas, ao fornecerem as matérias-primas, estimularam
directamente novas indústrias; as refinarias de açúcar e o processamento de tabaco
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foram as mais importantes, mas outras manufacturas, desde a porcelana (em imitação
dos artigos chineses) até às caixas de rapé, se desenvolveram para satisfação de gostos
recém-adquiridos. A cana-de-açúcar também forneceu a matéria-prima para destilarias
de rum, e, no século xvn, os opulentos holandeses inventaram o gim, que originalmente
se destinava a fins medicinais. Para lá destas indústrias completamente novas, várias
indústrias mais antigas cuja produção estivera altamente localizada espalharam-se para
várias partes da Europa. Na Idade Média, a Itália tinha sido o produtor principal, se não
o único, de artigos de luxo como vidraria decorativa, papel de grande qualidade,
instrumentos ópticos e relógios. O crescimento de indústrias similares noutros países,
cujos produtos tinham frequentemente uma qualidade inferior mas eram mais baratos,
justifica em parte o relativo declínio da Itália. A invenção da imprensa fez aumentar
enormemente a procura de papel (embora então, como agora, a maior utilização de
papel se destinasse a embrulhos e empacotamento). Antes do final do século xv, tinham
sido criadas mais de 200 máquinas de impressão e já se tinham produzido aproxima-
damente 35 mil edições distintas, ou cerca de 15 milhões de livros. Desde então, os
números têm vindo a crescer exponencialmente; na segunda metade do século XVII, os
catálogos da feira do livro de Francoforte, a maior da Europa, apresentavam 40 mil
títulos correntes. Os Países Baixos, especialmente Antuérpia e Amesterdão, eram os
centros mais activos da indústria, mas a França, a Itália, a Renânia Alemã e a InglatelTa
não lhes ficavam muito atrás.

Apesar desta visão de conjunto de indústrias variadas, prósperas e sofisticadas, deve
ter-se em conta o grau muito imperfeito de especialização da economia europeia e a sua
exprema dependência da agricultura de baixa produtividade. Muitos trabalhadores
industriais, especialmente das indústrias têxteis, dedicavam-se à agricultura em tempo
parcial, e a maioria dos trabalhadores agrícolas também tinha ocupações secundárias
enquanto madeireiros, curtidores de peles, etc.

Comércio, rotas comerciais e o'·ganização comercial

De todos os sectores da economia europeía, o comércio foi sem dúvida o mais
dinâmico entre os séculos xv e xvrn. Livros mais antigos descrevem o século XVI como
uma era de «revolução comercial». Como vimos, há candidatos anteriores a esse título,
mas não restam dúvidas de que OCOlTeuum aumento substancial no volume do comércio
a longa distância ou internacional. É impossível afirmar quanto, mas o aumento do
comércio excedeu provavelmente várias vezes o da população. O comércio extra-
-europeu contribuiu para o aumento, estimulando também algum aumento dentro da
própria Europa; mas, como foi já referido, o comércio com a Ásia e a América não
passava de uma pequena fracção do total. O comércio teria certamente crescido mesmo
sem quaisquer descobertas.

Não podemos esquecer que a maior parte das trocas comerciais, quer em volume quer
em valor, era local. As cidades recebiam o grosso dos fornecimentos alimentares das
redondezas, e em troca forneciam-Ihes bens manufacturados e serviços. Era prin-
cipalmente um comércio de pequena escala, e pouco variou ao longo dos tempos e de
lugar para lugar. Mais interessantes e mais significativas para a história do Desen-
volvimento Económico foram as mudanças que Ocorreram no comércio longínquo.
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As principais rotas comerciais e as mercadorias nelas envolvidas, tal como existiam
no século xv, foram descritas no Capítulo 3. As alterações mais importantes que
ocorreram nos duzentos anos que se seguiram, além da abertura das rotas ultramarinas,
foram a mudança do centro de gravidade do comércio europeu do Mediterrâneo para
os mares setentrionais, uma mudança ligeira mas perceptível no género de bens
envolvidos no comércio distante, e mudanças nas formas de organização comercial.

A invasão portuguesa do oceano Índico foi um rude golpe para os Venezianos e, em
menor grau, para outras cidades italianas. Não é verdade, como se pensou em tempos,
que o comércio das especiarias no Mediterrâneo, através do Egipto e da Arábia, tenha
cessado abruptamente, mas a concorrência das especiarias portuguesas reduziu em
muito o seu interesse. Em 1521, numa tentativa de recuperar o seu monopólio, os
Venezianas ofereceram-se para comprar a totalidade da importação portuguesa, mas a
proposta foi recusada. Gradualmente, a iniciativa dos assuntos comerciais virou-se para
o norte da Europa. A famosa frota veneziana da Flandres fez a sua última viagem em
1532 e, na última parte do século, os embaixadores venezianos queixaram-se da
concorrência dos lanifícios franceses e ingleses, que eram mais baratos nos mercados
do Próximo Oriente, que os Italianos tinham considerado seu domínio exclusivo. No
entanto, os proventos do sucesso dos Portugueses não se confinaram a eles. O primeiro
carregamento de especiarias portuguesas chegou ao mercado de Antuérpia em 1501
transportado de Lisboa, não por mercadores portugueses, mas por mercadores
holandeses ou flamengos. Os Espanhóis e os Portugueses, concentrados na exploração
dos seus impérios ultramarinos, deixaram o negócio da distribuição das suas impor-
tações na Europa - e também o do fornecimen to da maior parte das suas exportações
às colónias - a outros europeus. Destes, os Neerlandeses, principalmente holandeses
e flamengos, eram os mais agressivos.

«O crescimento prodigioso dos Países Baixos» (nas palavras dum inglês invejoso)
começou bastante discretamente no século xv, quando frotas pesqueiras holandesas no
mar do Norte começaram a minar o domínio hanseático no comércio do arenque.
(Pensou-se durante muito tempo que os cardumes de arenques tinham «migrado» do
Báltico para o mar do Norte, mas é mais provável que o declínio da Hansa, neste e
noutros comércios, se tenha simplesmente devido à maior eficiência dos Holandeses.)
Os peixes secos e salgados foram primeiro distribuídos nas margens do mar do Norte
e ao longo dos rios alemães, e depois, no século XVI, no sul da Europa e até no Báltico.
Entretanto, os Holandeses desenvolveram outros comércios. A Portugal e ao golfo da
Biscaia iam buscar sal para o peixe e para distribuição no norte da Europa, transpor-
tando também, ocasionalmente, carregamentos de vinho. Mas o sustentáculo do
comércio holandês era o tráfico no Báltico, principalmente de cereais e de madeira, mas
também de peças navais, linho e cânhamo. Dos 40 mil navios inscritos nos registos da
Alfândega de Mar Dinamarquesa como tendo entrado ou saído do Báltico entre 1497
e 1660, quase 60 por cento eram holandeses, e os restantes ingleses, escoceses, alemães
e escandinavos. Praticamente todo o tráfico entre o norte da Europa e a França, Portugal,
Espanha e o Mediterrâneo, e a maior parte do tráfico entre a Inglaterra e o Continente,
estava nas mãos dos Holandeses.

Os Holandeses eram igualmente agressivos no comércio ultramarino. A sua guerra
pela independência interrompeu o tráfico com a Espanha, mas continuaram a comerciar
com o Império Português através de Lisboa. Porém, Portugal foi submetido ao domínio
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espanhol em 1580, e, em 1592, as autoridades espanholas fecharam o porto de Lisboa
aos navios holandeses. Profundamente dependentes do comércio marítimo, os Holan-
deses começaram imediatamente a construir navios capazes de suportar as viagens de
meses em torno de África até ao oceano Índico. Em menos de dez anos, mais de
cinquenta navios fizeram a viagem de circum-navegação entre os Países Baixos e as
Índias. Estas primeiras viagens tiveram tanto sucesso, que, em 1602, o governo das
Províncias Unidas, a cidade de Amesterdão e várias companhias de comércio privadas
formaram a Companhia Holandesa das Índias Orientais, que monopolizou legalmente
o tráfico entre as Índias e os Países Baixos.

Os Holandeses não foram a única nação a aproveitar-se da fraqueza de Portugal.
Clandestinos ingleses tinham já feito uma viagem em 1591 e, em 1600, a Companhia
Inglesa das Índias Orientais foi criada com um monopólio semelhante ao da companhia
holandesa. Embora as duas companhias fossem até certo ponto rivais, ambas con-
sideravam os Portugueses o seu maior inimigo. Os Holandeses concentraram a sua
atenção nas fabulosas Ilhas das Especiarias da Indonésia, e, em meados do século XVII,
tinham imposto o seu domínio tanto nas ilhas como no tráfico de especiarias com mais
eficácia que a que os Portugueses tinham alguma vez conseguido. Também se apo-
deraram dos portos do Ceilão. Os Ingleses, após tentativas falhadas para obter uma
posição na Indonésia, criaram feitorias fortificadas no interior da Índia, que veio a
tomar-se «a jóia mais brilhante da Coroa Britânica». Portugal manteve os seus domínios
de Goa, Diu e Macau, bem como alguns portos nas costas de África, mas deixou de ser
uma grande potência comercial ou naval nos mares do Oriente.

As outras potências marítimas também se aproveitaram da fraqueza portuguesa e
espanhola para invadirem e estabelecerem mercados no Hemisfério Ocidental. As
primeiras tentativas dos Franceses e dos Ingleses para descobrir uma rota directa para
oriente tinha sido uma desilusão, mas, na segunda metade do século XVI, foram levados
a cabo novos esforços para descobrir uma passagem para a Ásia por nordeste ou por
noroeste. A infortunada viagem, em 1553, de Willoughby e Chancellor através das
águas do Árctico para o mar Branco não serviu para descobrir uma passagem a nordeste,
mas estabeleceu relações comerciais com o crescente Império Russo e, através dele,
com o Médio Oriente. Pela mesma altura, corsários franceses, ingleses e holandeses
começaram a efectuar um tráfico clandestino com o Brasil e as colônias espanholas no
Novo Mundo ou, quando surgia a oportunidade, a saquear navios e portos coloniais
espanhóis. Três breves tentativas dos Ingleses para descobrir colónias na América do
Norte durante o reinado de Isabel I terminaram em malogro, mas, na primeira metade
do século XVII, foram estabelecidas colônias bem-sucedidas na Virgínia (1607), na Nova
Inglaterra (1620) e em Maryland (1632), bem como em ilhas tomadas aos Espanhóis
nas Índias Ocidentais. A seu tempo, todas se tornaram mercados importantes para as
indústrias inglesas e também fontes de abastecimento de matérias-primas e bens de
consumo. Em 1608, os Franceses estabeleceram uma base permanente no Quebeque
e reivindicaram toda a região dos Grandes Lagos como Nova França, mas a colónia não
prosperou. Em 1660, quando os colonos de língua inglesa no Novo Mundo já ascendiam
a quase 100000, todo o Canadá tinha apenas 2500 colonos franceses, menos que o
número de franceses nas poucas ilhas francesas do açúcar nas Índias Ocidentais.

Em 1624, os Holandeses tentaram conquistar colônias portuguesas no Brasil, mas,
após duas décadas de guerras intermitentes, acabaram por ser expulsos pelos próprios
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colonos portugueses, com pouca ajuda da metrópole. Os Holandeses ficaram apenas
com o Suriname e umas quantas ilhas nas Caraíbas. No mesmo ano em que os
Holandeses iniciaram a conquista brasileira, um outro grupo de colonos holandeses
fundou a cidade de Nova Amesterdão, no extremo meridional da ilha de Manhattan.
Reivindicaram todo o vale do Hudson e a área circundante, fundaram Forte Orange
(Albany) e cederam terras sob o sistema de senhorio a famílias como os Rensselaer e
os Roosevelt.

O comércio marítimo era, de longe, o mais importante para o tráfico internacional,
mas o comércio interno, especialmente o comércio fluvial, não era desprezível. O
comércio local recorria muito a ele, e a maior parte dos artigos, mesmo no comércio
internacional, começava por terra as suas viagens para o mercado, em carruagens ou
animais de carga, e descia o rio em barcaças. O cobre da Hungria, por exemplo, chegava
ao mercado de Antuérpia (mais tarde Amesterdão ) por terra, seguindo em carruagens até
aos rios polacos, daí de barcaça para Danzigue, onde era transportado de navio através
do mar Báltico e do mar do Norte. A prata da Europa Central e do Tirol seguia itinerários
semelhantes, quer fosse para o Báltico, para o Mediterrâneo ou para o Ocidente. Os rios
Reno, Meno e Necar eram importantes artérias para a exportação de metais e de
ferragens (facas, ferramentas, brinquedos) do sul da Alemanha e da Renânia, Os rios
franceses eram igualmente importantes.

Os metais e alguns tecidos de luxo suportavam a despesa (e desgaste) de longas
viagens por terra. Poucos outros bens o podiam fazer, a não ser que fossem auto-
propulsados, como era o caso do gado. Enquanto a maior parte da terra europeia arável
estava a ser progressivamente destinada a culturas para alimentar a população crescente,
a Dinamarca, a Hungria e a Escócia tinham grandes campos relvados onde pastavam
manadas de gado. Transportes anuais de gado, pressagiando os do Oeste Americano do
século XIX, conduziam o gado para mercados e r'edis de engorda, das cidades do norte
da Alemanha e dos Países Baixos para a Alemanha Meridional e a Itália Setentrional e
para a Inglaterra.

O tipo de artigos envolvidos no comércio de distância mudou de certa forma nos
séculos XVI e XVII. No princípio da Idade Média, eles tinham sobretudo consistido em
artigos de luxo para os abastados. Mais tarde, com o crescimento das cidades, artigos
mais mundanos foram acrescentados ao rol. No século XVI, uma grande proporção do
volume de bens transaccionados no comércio internacional consistia em artigos tão
importantes como cereais, madeira, peixe, vinho, sal, metais, tecidos e matérias-primas
têxteis. No final do século XVII, metade das importações inglesas, em volume, consistia
em madeira; mais de metade das exportações, também em volume, compunha-se de
hulha, embora as exportações de tecidos fossem muito mais valiosas. O tráfico de
mercadorias volumosas foi sobretudo possibilitado pelos aperfeiçoamentos da con-
cepção e construção de navios, que fizeram baixar os custos do transporte. Uma redução
dos riscos das viagens marítimas, quer naturais quer humanos, com melhores técnicas
de navegação e por acção de frotas armadas para rechaçar os piratas, também concorreu
na mesma direcção.

No comércio intercontinental, a situação assemelhou-se mais ao modelo mais
antigo, embora mesmo aqui se tenham dado mudanças no século XVII e, em particular,
no século XVIII. O comércio da pimenta, um luxo no princípio do século XVI, assumiu
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gradualmente o estatuto dum comércio de primeiro plano. Como a importância dos
metais preciosos declinou no século XVII e outros países conquistaram colónias no
Hemisfério Ocidental, o açúcar, o tabaco, o couro, e até a madeira, tornaram-se
progressivamente destacados entre as importações europeias. As exportações europeias
para as colónias consistiam, na sua maior parte, em bens manufacturados; não eram
muito volumosas, mas o espaço disponível era em parte preenchido por emigrantes. A
situação no comércio oriental era bastante diferente. Desde os primórdios do contacto
europeu directo, os Europeus tiveram dificuldade em arranjar mercadorias para trocar
pelas especiarias e por outros bens desejáveis. Por este motivo, grande parte do
«comércio» da Europa era, com efeito, pilhagem. Onde a pilhagem não era possível ou
exequível, os Asiáticos aceitavam armas de fogo e munições, mas exigiam princi-
palmente ouro e prata, que amealhavam ou convertiam em jóias. Sumariamente, a Ásia
era um escoadouro dos metais monetários europeus. Só depois da conquista da Índia
pela Inglaterra, no século XVIll, é que este equilíbrio foi alterado.

Um ramo muito especial do comércio lidava com seres humanos: o comércio de
escravos. Embora as colónias espanholas se encontrassem entre os maiores com-
pradores de escravos, os próprios espanhóis não se dedicaram ao tráfico em larga escala,
cedendo-o contratualmente, por asiento, aos comerciantes doutras nações. O tráfico foi
a princípio dominado pelos Portugueses e depois, sucessivamente, pelos Holandeses,
pelos Franceses e pelos Ingleses. Normalmente, era um comércio de carácter triangular.
Um navio europeu transportando armas de fogo, facas, outras ferragens, contas e
adornos baratos, tecidos alegremente coloridos e bebidas alcoólicas navegava para a
costa da África Ocidental, onde negociava com chefes tribais a troca da mercadoria por
escravos, quer fossem prisioneiros de guerra quer fossem do próprio povo do chefe.
Quando o negreiro carregava tantos escravos acorrentados e algemados quantos o seu
navio podia comportar, dirigia-se para as Índias Ocidentais ou para os continentes da
América do Norte ou do Sul. Aí, trocava a sua carga humana por um carregamento de
açúcar, tabaco ou outros produtos do Hemisfério Ocidental, com o qual regressava à
Europa. Embora a taxa de mortalidade dos escravos em trânsito por doença e outras
causas fosse terrivelmente elevada (frequentemente 50 por cento, e por vezes mais), os
lucros do tráfico de escravos eram extraordinários. Os governos europeus não tomaram
quaisquer medidas concretas para o proibir até ao século XIX.

A organização do comércio variava de país para país e consoante a natureza do
próprio comércio. O comércio intra-europeu herdou a organização sofisticada e
complexa desenvolvida pelos mercadores italianos dos finais da Idade Média. No
século xv, podiam encontrar-se colónias de mercadores italianos em todos os centros
comerciais importantes: Genebra, Lião, Barcelona, Sevilha, Londres, Bruges e,
particularmente, Antuérpia, que na primeira parte do século XVI se tornou o maior
entreposto do mundo. Os comerciantes nativos, bem como os doutros países, apren-
deram as técnicas empresariais italianas como a contabilidade por partidas dobradas e
o recurso ao crédito - tão bem, na verdade, que, na primeira metade do século XVI, os
Italianos não puderam mais reivindicar a sua predominância. A maior dinastia
empresarial do século XVI foi a família Fugger, com sede em Ausburgo, no sul da
Alemanha.

O primeiro Fugger conhecido na História era tecelão. Alguns dos seus descendentes
tornaram-se promotores (comerciantes-fabricantes) na indústria de lanifícios, acabando
por se envolver na venda por atacado de seda e especiarias com um armazém em

---

149
HISTÓRIA ECONÓMICA DO MUNDO

Veneza. No final do século xv estavam activamente empenhados em financiar os Sacros
Iinperadores Romanos, conseguindo, assim, o domínio da produção das minas de prata
e de cobre do Tirol e das minas de cobre da Hungria. Com Jacob Fugger (1459-1525),
a empresa da família abriu sucursais em várias cidades alemãs e na Hungria, na Polónia,
em Itália, em Espanha, Lisboa, Londres e Antuérpia (Fig. 5.6). A partir de Lisboa e de
Antuérpia dirigiam a maior parte da distribuição de especiarias na Europa Central, pelas
quais trocavam a prata necessária para comprar as especiarias na Índia. Também
aceitavam depósitos, operavam intensamente com letras de câmbio e estavam profun-
damente envolvidos no financiamento aos monarcas de Espanha e de Portugal- um
negócio que acabaria por levar ao seu decJínio.

No século XVI, os Fugger eram destacados - Jacob II era conhecido como «um
príncipe entre os comerciantes» -, mas muitos outros eram apenas ligeiramente menos
importantes, em Itália e nos Países Baixos, como na Alemanha. Mesmo a Espanha teve
algumas dinastias de comerciantes notáveis. A forma de organização preferida era a
sociedade, normalmente formalizada por contratos escritos especificando os direitos
e obrigações de cada sócio. Através de correspondência entre sócios ou agentes
separados por grandes distâncias mantinham-se a par dos desenvolvimentos, políticos

FIGURA 5.6 _ Iacob Fugger Il, o Rico. Fugger é aqui visto 110 seu escritório com o seu
escriturário-chefe, Mathias Schwartz. Os grandes volumes atrás dele estão etiquetados com os
nomes das cidades com que mantinha negócios: lIeneza, Cracôvia, Milão, Insbnique, Nurem-
berga, Lisboa, etc. (Braunschweigisches Landesmuseum [ur Geschichte und Volkstum.
Reproduzido com 'iJUtorização.)
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como económicos, em todas as regiões da Europa e fora dela. Dizia-se que o governo
da rainha Isabel era o mais bem informado da Europa graças ao seu agente financeiro
em Antuérpia, o mercador Sir Thomas Gresham. As comunicações escritas dos
comerciantes foram as precursoras das grandes agências de infOimações ou «serviços
telemáticos» de hoje.

A organização comercial em Inglaterra, um país periférico no século xv, reflectia uma
forma anterior às das economias mais altamente desenvolvidas do Continente; mas teve
um progresso rápido, e, em finais do século XVII, era uma das mais avançadas. Na Idade
Média, o comércio de lã em bruto, de longe a exportação mais importante, era efectuado
pelos Merchants of the Staple-, uma estrutura corporativa que funcionava mais ou
menos como um grémio. Não havia capital social; cada comerciante negociava por sua
conta (e dos seus sócios, se os havia), mas possuíam uma sede e um armazém comuns
(o empório) e obedeciam a determinadas normas comuns. Nos séculos xv e XVI, o
comércio de lanifícios ainda era importante, se bem que em declínio; o empório, onde
a lã era tributada e vendida a comerciantes estrangeiros, localizava-se em Calais, uma
possessão inglesa até 1558. Substituindo os Staplers em importância, os Merchant
Adventurers, outra sociedade corporativa, encarregavam-se do comércio dos tecidos
de lã. (Alguns comerciantes eram membros das duas companhias.) Estabeleceram o seu
empório em Antuérpia, contribuindo em muito para o crescimento daquele mercado,
e em troca receberam alguns privilégios. Em 1564, a companhia recebeu um alvará real
concedendo-lhe um monopólio legal de exportação de tecidos para os Países Baixos
e para a Alemanha, os mercados mais importantes.

Na segunda metade do século XVI, os Ingleses criaram várias outras companhias com
alvarás de comércio monopolista: a Companhia da Moscóvia (1555), uma decorrência
da expedição de Willoughby-Chancellor; a Companhia Espanhola (1577); a Companhia
Oriental (Báltico) (1579); a Companhia do Levante (Turquia) (1583); a primeira de
várias companhias africanas em 1585; a Companhia das Índias Orientais (1600); e uma
companhia francesa (1611). A criação de companhias especiais para o comércio com a
França, a Espanha e o Báltico, em especial, indica uma (ou ambas) de duas coisas: o
pequeno volume de comércio directo entre a Inglaterra e esses países antes da existência
das companhias (e possivelmente também depois), e até que ponto o comércio existente
estava nas mãos de mercadores holandeses ou outros. É significativo que os Holandeses
não tenham visto a necessidade de tais preocupações monopolistas, excepto quanto à
Companhia Holandesa das Índias Orientais (1602).

Algumas dessas companhias adoptaram a forma corporativa, mas outras trans-
formaram-se em sociedades anônimas; isto é, reuniam entradas em capital dos membros
e colocavam-nas sob uma gestão comum. Isto fazia-se nos comércios a longa distância,
nos quais os riscos e o capital exigido para financiar uma única viagem excedia as
quantias que um ou vários indivíduos estavam dispostos a empregar ou investir. As
Companhias da Moscóvia e do Levante foram a princípio formadas numa base de
capital anónimo, mas, à medida que as relações comerciais se desenvolveram e se

J À letra, «Mercadores cio Empório», ou «do Entreposto». Staple é também «fio de lã», e os Slaplers,
membros do empório, são os «mercadores de lanifícios». (N. do E.)
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tornaram mais estáveis, tornaram-se companhias corporativas. A Companhia da
Moscóvia, que traficava através do porto de Arcangel, encarregou-se da maior parte do
comércio da Europa Ocidental com o norte da Rússia até o Czar lhe retirar os privilé-
gios, a favor dos Holandeses, em 1649. A Companhia das Índias Orientais também
adoptou a forma de sociedade anónima. No começo, cada viagem anual era um novo
empreendimento, que podia ter diferentes grupos de accionistas de ano para ano. Com
o tempo, como se tomasse necessário criar instalações permanentes na Índia e proceder
a uma contínua supervisão dos negócios, a companhia adoptou uma forma permanente
de organização na qual um accionista só podia desligar-se da companhia vendendo as
suas acções a outro investidor. A Companhia Holandesa das Índias Orientais adoptou
a forma permanente logo em 1612.

A existência de um único grande depósito franco no noroeste da Europa - primeiro
Bruges, depois Antuérpia, depois Amesterdão, cada um maior e mais imponente que o
anterior - é duplamente significativa. Primeiro, a sua mera existência, em contraste com
as feiras periódicas da Idade Média, é prova do aumento da dimensão dos mercados e da
produção orientada para o mercado. Mas o facto de existir apenas um de cada vez - e
quando um florescia, o outro declinava - indica os limites desse desenvolvimento. É
verdade que havia outros empórios com alguma importância - Londres, Hamburgo
e outras cidades hanseáticas, Copenhaga, Ruão, etc. -, mas nenhum tinha toda a gama
de serviços comerciais e financeiros da única grande metrópole. Os motivos estão
relacionados com a extensão limitada dos mercados e com a existência de economias
externas em transacções comerciais e, em particular, financeiras. Quando o volume total
de vendas comercial ou financeiro anual é relativamente pequeno, é mais barato
concentrá-Ias num único local.

A organização do depósito franco j á era altamente sofisticada no começo do século xv
em Bruges, e tornou-se ainda mais quando migrou para Antuérpia e para Amesterdão. A
primeira exigência é uma bolsa, ou praça mercantil (Fig. 5.7). (A palavra moderna bolsa
e os seus equivalentes em várias línguas - burse, bourse, bõrse, borsa -, no sentido
de um mercado organizado ou regulamentado para o comércio de mercadorias ou de
títulos financeiros, deriva da sala de reuniões dos comerciantes em Bruges, que era
identificável por um símbolo que mostrava três sacas de dinheiro, ou bolsas.) Por regra,
os artigos expostos não eram trocados naquele lugar; eram simplesmente amostras que
serviam para atestar a qualidade dos produtos. Depois de as encomendas serem
efectuadas, as mercadorias eram embarcadas a partir dos armazéns. A utilização do
crédito generalizou-se, sendo a maior parte dos pagamentos efectuada através de
instrumentos financeiros, como a letra de câmbio, ou por transferências bancárias, em
vez de se recorrer à utilização de dinheiro vivo. Os bancos eram, essencialmente,
negócios privados, incluindo muitas firmas comerciais - como a dos Fugger, que
prosseguiram uma actividade bancária extra até o famoso Amsterdamsche Wisselbank,
ou Banco de Amesterdão, ser fundado em 1609. Este era um banco público na medida
em que foi fundado sob os auspícios da própria cidade. Era igualmente um banco
dedicado a operações cambiais, mais que um banco de emissão e desconto. Os fundos
podiam ser ali depositados e transferidos contabilisticamente duma conta para outra;
mas o banco não emitia notas nem concedia empréstimos a comerciantes através do
desconto de papel comercial. A sua função principal, que desempenhava bem, era a de
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FIGURA 5.7 - A Bolsa de Amesterdãn, Este quadro de Emmanuel de Witte mostra o pátio inte-
rior da Bolsa de Amesterdão. (De De Witte-loan: Willem van. der Vorn Foundation, Museu
Boymans-van Beuningen, Roterdão.)

porporcionar à cidade e a todos os comerciantes holandeses e estrangeiros que ali
afluíam meios de pagamento estáveis e fiáveis.

O regime dos comércios coloniais diferia muito do comércio intra-europeu. O
comércio de especiarias do Império Português era um monopólio da Coroa; a armada
portuguesa funcionava igualmente como frota mercante e todas as especiarias tinham
de ser vendidas através da Casa da Índia, em Lisboa. Os marinheiros portugueses
estavam autorizados a trazer outros artigos como propriedade pessoal, que podiam
depois vender - uma prática que levou a que alguns navios fossem perigosamente

'\"

~

HISTÓRIA ECONÓMICA DO MUNDO 153

sobrecarregados para a viagem de regresso -, mas não havia, em rigor, comércio entre
Portugal e o Oriente que não o organizado e regido pelo Estado.

A situação era, contudo, diferente para lá do cabo da Boa Esperança. Ali, comer-
ciantes portugueses tomaram parte no «comércio regional» (entre portos do oceano
Índico, na Indonésia, e até na China e no Japão) em concorrência com mercadores
muçulmanos, hindus e chineses. Durante algum tempo, em resultado duma interdição
ao comércio directo com o Japão imposta pelo imperador chinês, detiveram um
monopólio efectivo do comércio entre a China e o Japão. No comércio das especiarias,
Goa era o terminal oriental, enquanto Lisboa era o terminal ocidental. As especiarias,
de que a pimenta era quantitativamente a mais importante, eram compradas em
mercados ao longo de todo o oceano Índico e nas Ilhas das Especiarias e traz idas para
Goa para serem carregadas em navios a caminho da metrópole sob a supervisão de fun-
cionários reais. Como os Portugueses produziam poucos artigos com interesse para os
mercados orientais, os carregamentos para o exterior consistiam principalmente em
ouro e prata, a par de algumas armas de fogo e munições. Globalmente, embora o
comércio de especiarias fosse lucrativo para o governo, pouco fez para desenvolver ou
reforçar a própria economia portuguesa.

,O comércio entre Espanha e as suas colónias era semelhante. Tecnicamente, o
comércio com as colónias era um monopólio da coroa de Castela. Na prática, o governo
colocou-o sob a administração da Casa de Contratación (Casa de Comércio), uma
espécie de agremiação sedeada em Sevilha que operava sob a vigilância atenta de
inspectores governamentais. Todos os carregamentos marítimos entre Espanha e as
colónias largavam em comboios que, assim que prontos, partiam de Sevilha em dois
contingentes, na Primavera e no fim do Verão, passavam o Inverno nas colónias e
regressavam corno uma só frota na Primavera seguinte. A justificação oficial para o
sistema de comboio era a protecção do fornecimento de ouro e prata contra os corsários
e, em tempo de guerra, os inimigos; mas era também um meio conveniente, embora
ineficaz, de tentar evitar o comércio de contrabando. É impossível dizer quanto
contrabando havia efectivamente, mas deve ter sido substancial atendendo ao montante
irrisório de exportações legais. Embora houvesse flutuações, o número médio anual de
navios nos comboios oceânicos, na última parte do século XVI, foi de apenas cerca de
oitenta, uma pequena fracção da quantidade empregada no comércio do Báltico, por
exemplo. Nessa altura, a população europeia no Novo Mundo ascendia a bem mais de
100 mil habitantes. Mesmo sendo, em larga medida, auto-suficientes em termos de
provisões alimentares, continuavam a preferir os vinhos e o azeite europeus, já sem
mencionar bens manufacturados como tecidos, armas de fogo, ferramentas e outras
ferragens. Calculou-se ser necessária à aquisição dos carregamentos de retomo
aproximadamente metade de todas as importações oficiais de ouro e prata para Sevilha,
e uns dez por cento adicionais eram absorvidos pelos serviços de embarque e por outros
serviços comerciais. A Coroa, por seu lado, exigia o quinto real de todas as importações
de ouro e prata, mas, acrescidos outros tributos, acabava por reclamar cerca de 40 por
cento do total. Como no caso de Portugal, também o fabuloso império de Espanha pouco
contribuiu para um maior desenvolvimento da economia espanhola em si, e, em resultado
de políticas governamentais de vistas curtas, prejudicou-a em boa verdade. É uma
análise dessas políticas o que agora faremos.


